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•Solicitau-se do: Mi nisterio da. Faieada a ex. , •
pedição dá ordem:

Para que seja indemnisado o Ministerio
Guerra da quantia de 280343, .importancia
de medicamentos' fornecidas pelo Laboratorid
Chimico Pharmakeutico Militar ad 'As,ylo da -
Mendicidade, durante.' os meies. - de julho, - -
agosto e setembro do armo proxime passado.

	

Para que se' paguem: 	 -
Pela Tliesoura,ria ! do estada do .Rio Grande

do Sul, ao juiz. (1,3 direito Alcibiades Caval-
cante do Albuquerque, decia,rado em disponi-

-Mudado por deeretd de 19 de abril findo, • vista • .
Pão' ter sido arn'oteitado ria organisação judi-
ciaria do mesmo estado; o respecti •Vo Ordenado, •
a contar dê 24 de março -ultimo, data eira que .
deixou o exercido na comarca de UnignaYa-
na, e cinta :auto estiVer em
• -Deu-se conhecimento ao presidente daquelle
es tado.	 •	 •• .	 .	 .
• Pela de Santa Catharina, ao juiz de direitO
-(; m disponibilidade! bacharel Joaquim Fran-
cisco Vilella do Rego, os respectivos , ordena-
dos.— ComMunicou-se ao governador ao .re- .
ferido estado.
• , No . Thesonro-

' ',S"ócietd , Anon,uc dmm Gas. dí Rio 'de .7(i-
:quàntia, tia 14002, 'importancia de

ga7'. consumido	 Asylo:dit 'Mendicidade chi- •
-rantá• o 'primeil'o trimestre do actual exerCleió; •
. A: Leitão Irmão, &	 a de 3:600$,
chieo. mil metros de algodã.o'; azul e branco,
fornccidos á Casa de Detenção desta capital;

Societd _Anoáyme du Gas d y Ria de Ja-
neirJ 'a • de. 29800, de concertos leitoa no
Asylo da , Meridicidade. 	 • • •	 • ••
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Niinisteriô dó Interior
_ •

Éxpècliéá.:(.; do 'ditt6 ,d3 junl? de 1892
.•	 .	 •

_M i1 e I o . dos Negocios do Interior—I a sec-
• ção—Rio de Janeiro, 	 ) de 1892. • .

Attendendo ás • exigenCias de interesse pu,
'Rico e á rietessidade de remover os obstaculos

•que na quadra actiial se oppoein reorgani-
saçãodo serviço de remoção do Ido das casas

•nestii capital, recciriarnehde ao consellio dá In-
•terideucia Mtinicipal a adopção de medidas
• tendentes a &editar aos actuaes possuidores

de carroças, apropriadas a tal. serviço, o cum-
' primeiito dos compromissos que, porventura,
•queiram tomar, por prazo não excedente de
uni anilo,. pua, s3 encarregarem desse traba-
lho, podendo o mesmo conselho nestas condi-
çes dispensai-Os do pagamen'..o da respectiva
licença. — Fermoid3 Lobo •• •

•— 'Édran't anterfsadas . : '• . _ .
"0". engenheiro Henrique , José. Alvares.. da

Fonseca a despender mais a (pia ntiáde 65:000J
com as obras de abastecimento de agna, con-
strueção de 31m "desinfectorio - e recori-strheção
da ala. esquerda .de ,lia;pi tal inaritimo, de Santa
Isabel ;	 -..'	 •	 ,	 •

, O inspector- geral de ..saude 'dos portos, cola:.
forme solicitou, a. mandar , proceder aos coa-
certos de q11.3 pr ,cisa...a enformaria Ilitctuante
ao serviço da Mv:doi-ia.

Requfsitaram,seao Ministerio da Fazenda:.	 •	 .
. A expedição. de 'ordem pirá que se ii-i-
tiemnisem : • . 	 •
! Ao almoxarife do -§•ylo. de , Meninos Des-
validos á quantia 'de', 5:234 52,'56, impartancia
da despezas de prompto pagamento, por elle

	

feitas ein'abril ultimo ; 	 •	 .	 , •	 .
,' _Ao' da, C .,isti de S.' . .losé • a de 1 . :935$336, des-
pendida no mez findo, coni"O paga,Mento do
pessoal 'empregado no dito estabelecimento
. , Ao fiseal do serviço de,irrigação da Cidade' a
de 27$390, • peoveniente de despeitas realisadas
"no mesmo mei ;

Ao porteiro da secretaria , de Estado -do Mi- '

-nisterio de Interior, Luiz Ferreira 'Maciel, da
quantia de 97$510, importancia dá despezas
de prompto pagai-tient° par elle feitas em maio

••	 -	 •	 •	 •	 '	 •'
O p•Jgarriento das seguintes quantias
De 2 :221:19.?., import:áncia, dos yencimentoS,

relativos' ao mez passado, dos' empregados
das enfermarias dó caes alluctuante e lanchas
Fc'ic Marti,tg e' lb fturuna	 '. • .

De 360$, das gratificações e salario, vencidos
nO mesmo mei, pelos desinfectadores' e ser-

•-verite	 nspec toria • Geralde Sa ude,dos Portos;
Do 1:92 .W00, da 'divida ide eereleiti' findo

de que é Credor o pharmaceitticd Synesto•de
Souza Gomes, e pro‘ieniente de .folmedin•ntos

.1f.eito::4 , , de abril a jtmmiimo (lei 801; para' O trata-
11131itó d3 inciigemite , acceinniettidoá 'de febre
amarella, no in ituicipio 'de Cáritaaal 16, • • • eatailo
,do Rio de Janeiro '—Do-sê conhecimento áo
prwidente do referido estado.

, rj ucrioleiilo ddrpticluido

Avelino Botelho Chaves.— Dirij •-•-se•ao di-
rector da Directoria Geral de Esta.tistica. 	 •

Ministerio da Justiça

Por 'portariaá de 7-do corrente :

juizo "de • direito 'da Cofiam-C,. de S. ThyrSo; em

creio ' n: 7777 de 27.de jun° . d3 1880, á' sen-
tença- de ; formal de • • partillas pasaáda 'pelo

Portugal, habilitando D. Maria Augusta Fer-

• dOnCedeu-se .e.7,1!i¡ua1icr; nos termes 'do de,

reira, corno inventariarite e . herdeira ' de' seu
tallecidcy marido José •odrigues Ferreira da
Silva ;	 .	 •

, Concederam-se tres . mezt's de licença, seio
vencimentos, ao juiz. de direito Jeronymo
Custodio Fernandes da Cunho.

7-7-
1Querimento despaáudo •

mc 7 do junho do 132

Bacharel José Clemente Pessoa .de Meio.—

Requeira ao Poder Legislativo. -

simiro „Alves de Moura;
A' mandar dar " baixã do serviço ao cor-

neteiro da mestria. brigada João José, mediante
apresentação de substituto idoneo e de in-
demnisação á Fazenda Nacional do que estiver
a dever,

—Reiterou-se á Intendencia Municipal a re-
commendação feita por portaria de 21 de
março ultimo, afim de que possa ser preen-
chida a vaga de 1 0 supplente da ‘P pretoria
desta capital.

.--Commúnieou-se do juiz seccional do esta-
do do Maranhão, em resposta ao aviso de
maio ultimo, que nesta data se consulta ao
Ministerio da Fazenda si é possivel a cessão -
de uma das salas do pavimento ' inferior do
convento da extiucta ordem carmelita,na, para
as audiencias daquelle juizo.

'

• Ministerio dos Negocios do Interior . —la
"Séeç. 	 Rio de Jaileiro, 6 de junho dê 1802...

.	 Ao Sr. Presidente. dá Cama,ra dos Depti-

. tados—Restituinao z, de ordem do Sr, Vice-
• Presidente da Republica,, o.autegrapho con-
, tendo o decreto do Congresso Nacional, não

sanccionado, sobre direitos. já. adq uiridos por
• empregados vitalicios e aposentados, o . (piai

foi 'enviado ao mesmo Sr, Vice-Presidente com
o oficio de 31 demaio ultimo,afirn de ser pro-
mulgado na fôrma do § 3 , do art. 37 da Con-
stituição Federal; cabe-me declarar-vos qtfe o
preceito constitucional teve inteira execução
na lei. n. 42 de 2 ao corrente mez.

Saude e fraternidade.—Fernando Lobo.

,As despelas feitas durante o mei 'findo :.	 .	 .
" Com - o 3 átlIffaleis 1Os predicas °ocupados pelas
estações e postos polieiaes, na • importancia •• de
2:508G60;	 • • • • •!•	 •	 •	 •

Como o mat•>iial„ da junta, coinmercial,,,
de 404800: ••!

—ReMetteu-s& ao .!Ministerio da. Guerra.
para que se digne . tomar na consideração que
'merecer o ,,requerim ,nto em que o capitão
do l u batalhão de infantaria da. brigada po-
licial desta capital 'Antonio Joaquim Vieira
pede as honras do posto de major do ex-
ercito.

•Autorisou-se o b(i•eneral coniniandante da
brigada policial desta capital :

• - A mandar trancar as notas existentes nos
assentamentos do sargento ajudante do 3' ha-

. 4 talhão de infantaria da mesma brigada Ca-



Ministerio da- li azenda

, Por titules de. 4 ç Ado correbte, foram no-
meados o .2° escriptUrarid cia Thésouraria de Fa-
zendaddestadó do ',ESPirito Santo • Flaviano
da Silveira Fontes 'para o Jogar de 1" escri-

, pturatio da do estado de.Sergipe; o praticante
• • da 'Thesouraria de Fazenda do estado do . Pará
• - José Carneiro da Gama,•Malcher para .o de..3"

eseripturario da .: .inesina- Trepartição, . o major
Francisco Domingo dá; Oliveira Junqueira
para o legar. de superintendente da Quinta'

• da . Boa, -Vista, e declarado sein .effeito o titulo
de 5 de abril ultimo, que. nOniebit João Serze-
dello Corrêa para este legar: • • 	 -•

portaria de'(; do emrente,,forainOofice-
.,

didos sessenta dias de licença, corri' vencimento
• rikirrna da 1ei, ao 2-'-es •-:riPturario da -The-
souraria de Fazenda, do estado da Parahyba
Francisc,o Pauline de Figueiredo; em- proro-

-- gaçã.o	 de'trintadias, que lhe foi-concedida
•pela inSpectoria	 mesma repartição,' para

• tratar de'sua saude-onde lhe convier: --	 .
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Correcção ;'• na de 2203000.
Pelus thesourarias dos estados:"

- lie Minas Geràes,ao juizde direito FrandOeo
José Monteiro Junior, declarado em disponi-
bilidade por decreto de 21 de Março ultimo,
visto não ter sido aproveitado na organiOação
judiciaria daquelle estado; o respectivo orde-
nado, a 'contar da data- em que-deixou o exer-
cicio na comarca do Serro, e einquanto estiver
em disponibilidade	 - •
• De S. Paulo, ao juiz de direito ViriIio de
Siqueira Cardoso o respectivo •ordenado,a con-
tar de 4 de março de 1891 , a 4 de junho, data
em que assumiu o exere,ici6 de chefe de poli-
cia' do referidoestado ; e bem assim, de 22 de
noveinbro em deante, quando deixou o exer-
cicio daquelle cargo, e emquanto estiver em
d ispo n ibi 'idade. —Deit-Se • conhecimento ao pre-
sidente do referido estado. 	 •

—Devolveu-se a'o governador do estado do
Ceará a carta roga,toria que foi expedida pelo
juiz 'de orphãos da capital ao mesmo estado ás
justiças de Portugal, a requerimento de ' Jose
Cardoso.Martins,-inventariante dos espolies de
Antonio Nunes Cardoso e ,Paulo ,Cardoso 'da
Fonseca.	 „•
" —Communicou-se ao general commandante
superior da guarda nacional do ' Districta.Fe-
deral que foi dispensado do serviço da junta
qUalificaderada freguezia da Espirito Santo o
capitão Affonso.de Tavora, l ernpregado - da Se,
eretaria dos Negocios da Instrucção Publica,.
-Correios e Telegraphos.

Solicitou-se do Ministerio .da Fazenda .a ex-
pedição de ordem para que se paguem:,	 _ .

	

No Thesouro Nacional 	 • "

	

.	 ,
• 'AO bacharel Jose Joaquim Ferreira da 'Costa
Braga, pretor da 2a preteria, não só os orde-
nados durante a licença de 'dons mezes,, que
lhe foi concedida, acontar de 8 de janeiro a
8 de marçoultimo, mas tambem '• os ' respe-

•ctivos vencimentos que deixou de •receber desta
data.ein deante.

AS (lespezas fe:tas, durante o mez findo
Com a féria dos empregados, operados

vres • e presos da divisão criminal da' Casa de
Correcção, na importancia de 4:1663778

•Com as -pensõeá concedidas . aos' ex-empre,
gados e. operarios invalides da' mesma Casa de

Expédie,ite do • dici 2 dô junho de 1892

Communicou-se:
• AO Miniãer1o'da,""Marinlia 4 em resposta ao,
Selif 'aviso de' 17 .de inalo ultimo, sob n. ;153, no
qual requisitara a -expedição de ordem afim'
de que as nesourarias- de fazenda dos', diver-
sos estados fiquem habilitadas com 'dinheiro
em notas mindaS, para occorrer aos paga-
Mento quer do pessoal da armada, nacional,
quer dos estabelecimentos de marinha existen-
tes nos ditos estados, que este ministerio tem
providenciado dó melhor modo .passivel, no
sentido de ficarem as - thesoUrarias de fazen-
da suppridas com as sommas. em notas de pe-
quenos valores neceásariais .para satisfazerem
03 pagaineiilos'a seu cargo ;--	 • nA' Thesourarià de Fazenda do estado de Per-
i-lã-ibera) q.ue o T141)111-à' dó Thesour6Nacional
rdseleu no toniár conheCimento do recurso
interposto' per Jeatitiim Ferreira de Carvalho
& Comp. da decisão da' alfandega do mesmo
eSiádo, que negou-lhes, á- yista do disPosto no
art. Cl de deéreto . n -:3217 de 31 d.e dezembro
de 1863, , a estituição, que pediram, da quan-
tia de 66$, correspondente ao alatimento de
25 "i0-, de que .trata o art. - 2" do decreto n: 1338
de 5 de fevereiro de 1891, • nos direitos pago§
por 50 barris'corn banha *de 'porco, importados
de Nova-York ,no vapor americano
entrado a •. 23. de julho deSseanno, e'de que
não exhibirain no act6d6 .despacho á factura
exigida pela circular n. 36 de 22 do mez'an-
terior; visto estar a decisão recorrida na alça-
da:da dita alfandega, e não-se haver verifica-
do no processo nenhuma das `hypotheses pre-
vistas no art., 66.8, n. ',l da Consolidaçao das
lei> das afitn1ega9 ne;as: renda3 para a
interpo3içã'ó de ,recurse de - revista,' nos termos -
dó 'decreto. 11 -. 355 A de 25. de abril de 1890,
art. 23;

. A' do Cea,ra,'-que o mesmo tribunal resolveu
não tomar conheJimento 'dos recursos inter-
postos: ,	 •
• Por José Marçal, da decisão da allandega do
dito estado,que impoz-lhe a multa de direitos
em dobro, na importáncia de 1203480 pelo ac-
crescimo de 251 litros, ,verificado na conferen-
cia , de 30 caixas conteúdo cerveja commum,
em garrafas; visto estar a decisão recorrida
dentro da alçada da 'dita alfandega; e não ha-
ver motivo para a interposição do recurso de
revista, nós - termos , do .art. 23 , do , decreto
n. 355 A de 25 de abril de 1890 ; , •

E per Narciso Cunha,Primos&Cornp.,da deci-
§5.9 da dita theso u ra ria ,confirmando a da ai fan-
degá do meSmo estado,que negou-lhes a resti-
tuição da quantiade, 2403624, proveniente dos:
direitos de consumo ,cobrados sobre 100 barricas
defarinha de ,trigO'620 barris detoucinhe; im-'
'pertados de NovaYork rio vapor inglez 13 razil,
entrado em 1 de setenibro....do anno .proximo
pasSado, Como cáritralie,iid idos na isenção . con-,
cedida pelo art." 1 0 'do' decreto n. 1338 de 5 de.
fevereiro do referido anno, e que não prova-
ram no acto do despacho, serem de producção,
dos Estados Unidos da America, do Norte, nos-
;ternios da' circular n:' 39 de .22 de junho de
1R91 ; visto estar a decisão recorrida na, ai;
ça.da da alfandega,.e não se ter dado no pro-
cesso alguma das hypotheS-g em que é facul-
tado o recurso de revista pelo art. • 23 do de-
creto n.355 A de 25 de abril de 1890.

A' Intendenéia Municipal • desta capital
, que,':para se poder, resolver sobre o afora-
mento do terreno de marinha e dos respecti-
'vos accrescidos,'concedidoS a D. Maria 'Evadi,
,gelista Cunha; Gunnarães, é necessarid.que
:a, supplicante assigno a' planta. dos referidos
terrenos	 -qUanto-fao do . terreno de 'mari-
nha na Praia Formo-i; Onde Se acha' edificado
'o Predio ri. 113, Coneedido a Therezt Maria
Ferreira Rosario,, precisa que desappareca.
a. diseordanciaque - se„riota entre a distancia
dê 19 Metros de, frente a- fundo, figurada na
planta, e a de 33 metros menciónada nas con-
frontações.

—Transrnittiu-se aCamara. dos Deputados,
de ordem de Sr. Vice ,Presidente do Republica,
para ser ' presente:.ao . Congresso Nacional,
afim de tomai-o na consideração que mere-
cer, o requerimento emt que os bachareis

	

'	 •

-	 •

norio Pinheiro Teixeira Coimbra e Luiz Pe-
reira Ferreira de Faro, reclamam contra o
acto do governo que, em; vista do art. ,. 2,10 do
decreto n. 1030 de 14 de novembro dó 1891,
OS dispensou,-por titulos''de 20 de agosto de
180 dos cargos de dirador de„ bens . (lede,
finitos e ausentes e heranças jarcenteá. •

Ministerio dosNegocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 2 de jutilió de 1892:

Sr:* ministro dos negocios da agricultura;
commercio e „obras publicas Para que 53

possa resolver . sobre o vosso aviso ri. 791 de"
16 de maio ultimo, no qual' me-ceininunicalis
que a importancia de 4:767$, recolhida ao
Thesouro Nacional pelo do estado de S. Paulo,
e .proveniente do material cedido pelo Corpo de
Bombeiros, desta capital a identica repartição
daquelle estado, deve ser accrescentada á:con,
signação —Aequisição, reforma e reparos para
a cónServação de material— dá verba —Corpe•
de Bombeiros — do exercido actual, rogo-vos
me &ciareis si o material de que' se trata foi
ou `não adquirido neste exercido.'

Sande e fraternidade .—Francisco de . Pau'a

Dia 3

Communicou-se:
Ao Dr. Manoel Ventura, . de Barros .Leite

Sampaio Junior, juii da Cardara Civil dó Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
não Se ter Mandado cumprir a precatoria di-

rigida a este miiiisteri6em . 9 • de • outubro do
anno passado e na qual requisitara quese per-
mittisse aos officiaes de justiça do mesmo tri-
bunal proceder á penhora na • quantia • de
22:3403319, que diz ter sido receillida ao
Thesouro Nacional, em.4 de outubro de 1890,
pela Condessa de S Salvador de Mattosinhos,
como inventariante eles bens de seu casal, por
fallecimento de seu marido o conde do mesmo
titulo, e proveniente da herança que empar-
tilha coube ao menor AntonioiLima, dos Reis,
representante do herdeiro, seu Ilillecido pae,
Jeronymo Elysio dos Reis, -sendo feita -a dita
penhora para pagamento de 79:021$070, im-
portancia, da execução que Francisco Antonio
de Freitas Carvalho move contra aquelle
menor, visto não constar da escripturaçao do
Thesoure Nacional ter sido recolhida aos seus
cofres a mencionada quantia de 22:3103349

.A'. Thesouraria de Fazenda do estado das
Alagôas ter sido approvada a deliberação,
que tomou, em sessão dajunta, - de conceder ao,
2, escripturario, nomeado para a mesma
repartição Ildefonso Francisco de 'Almeida
Costa a prorogaçã,o, que pediu, por mais 30
dias do prazo, marcado para entrar' nó exer-
cicio do respectivo logar,•visto haver provado,
com- attestado medico, achar-se dente; se-
gundo informa o dito insnector . em officio n. 54
de .17 de maio proximo findo, ,em additamento
ao de n 47 da 5 do dito mez ; ‘.

A.' dó estado, de Goyaz,, para os devidos
effeltos, '• ter sido deferido o requerimento do
1" .escripturario . da dita repartição Antonio
Benedicto da Veiga . Jardim, pedindo o abono
do ordenado que deixou de ser-lhe abonado no
pe,riodo . de `17 de agosto a 15 de 'setembro do
arino proximo passado: em que esteve no
goso da licença de 30 dias, que lhe foi concedida
pela mesma thesotiraria, sem venchnento,
para tratar da saude de sua mulher, em con-
tinuação á de tres mezes, dada por este minis-
terio para o mesmo fim- e com vencimento na
forma da lei ;.,

.A' do estado' de Espirito Sante, que O Tribunal
do Thesouro Nacional résOlven indeferir o re.-
curso interposto pelo pratiwn te da mesma re-
partição Grülhermlno Claro' de Souza, do
despacho pelo qual ella negou-lhe o abono da
porcentagem relativa ao logar de escrivão,
que exerceu no periodó de . 15 de 'agosto a- 31
de dezembro do anno -findo, cumulativamente
com o de col/mtor das rendas geraes do 'Ca-
chódro de Itapetriirim: para que fóra des-
ignado

A' do estado da Parahyba, para seu co-
nlieCimento e devidos effeitos', que o mesmo
tribunal resolveu não tornar conhecimento do

. •

. --Declarou-se ao governador do estado da
Parahyba, , para fazer . constar • á thesouraria
do mesmo estado, em resposta ao officio ..n. 36
de 21 de maio ultimo, que para ser indeMni-
sada da, ajuda de, custe 'de 1813600,', arbitrada

- ao juiz municipal do termo da' Princeza„- ba-
chareljoaquim Theophilo Agra	 ter.-
na-se.-necessario que o -mesmo ••governador

• in-
forme h. este ministeri6 qual a residencia, e
data da nomeação do referido juiz.	 .

Dia 7
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recurso interposto pelos negociantes Oliveira
Carvalho Comp., da decisão da inspectoria
da alfandeg do dito estado, que indeferiu a
reclamação dos recorrentes contra a multa de
d:reitos em dobro, na importanci de 160$,
que lhes 'irai imposta pelo accrescimo de 80 ki-
logrammas, verificado na conferencia de 10
caixas contendo linha de algodão em novellos,
sujeita á taxa de 1$, do art. 450 da tarifa em
vigor, e reexportadas do Rio Grande do Norte
no vapor Una ; visto estar a decisão recorrida
na alçada da alfandega que a proferiu, e não
ser caso de recurso de revista.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
respos ta, ao seu aviso de 19 de maio ultimo,com
oqual transmittiu, para os fins convenientes, o
reg uerimento e mais papeis relativos ao pedido
que lhe dirigiu o voluntario da patria An-
tonio José Soares, para que pela repartição
competente lhe seja pago o soldo de reforma
que percebia pala collectoria das rendas ge-
ntes do menicipio de Saquarema, estado do
Rio de Janeiro, que, tendo o requerente rece-
bido o soldo diario de 180 reis, a que tem di-
reito até 31 de agosto do anno passado, em
aguella estação,e achando-se dia actualmente
extincta, o respectivo pagamento (leve passar
a ser feito pela repartição comp.itente do dito
ministerio.

Transmittiu-se á Camara dos Deputados,
de ordem do Vice-Presidente da Republica,
para !ser presente ao Congresso Nacional, o
requerimento em que o contador aposentado
da Thesouraria de Fazenda do estado -de Per-
nambuco Jesuino Rodrigues Cardoso pede
que o seu ven(mitnento de inactividade seja
regulado pela tabella A, annexa ao decreto
n. 240 A de 3 de março de 1890, afim de que
o mesmo Congre:so resolva sobre a, pretenção
de que se. trata, como julgar acertado.

— D:mterminou-se á Casa da Moeda que en-
tregue ao thesoureiro da Thesouraria de Fa-
zenda do estado de Goyaz Torci uato Ramas
Caiado, que se acha nesta capital, a quantia
ele 10:000; em moedas de nickel e a cie 5:090;
em moedas de bronze, cuja remessa á dita
thesouraria foi aqu-Ila repartição autorisadrat
a fazer palas portarias ias. 1 e 45 de 2 de ja-
neiro e 19 de março do corrente armo.

Major Augusto José Pereira, polindo pra
rogação do prazo que lhe foi marcado para
entrar no exeecicio do togar de gel, de ar
ninem da Alfandega do Rio de Janeiro, para
que foi nomeado por titulo de 2 de abril ul-
timo .—Prorogo o prazo por 30 dias.

Luiz Christino Gomes, ex-administrador da
mesa de rendas do munieipio do Paraty e
ex-escrivão das de S. Fidelis, pedindo per-
missão para assignar termo de responsabili-
dade. afim do p)tler levantar a sua fiança,
viso haver perdido os conhecimentos dos de-
sitos tor elie feitos.—Como requer.

Antonio José Bento, pedindo que se lhe per-
la ata assignar termo de responsabilidade,afim
de recebem a quantia de 133722, que pagou
em duplicata na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, e proveniente do imposto predial, rela-
tivo ao 2' semestre de 1890, do seu predio
o. 16 da rua de João Alvares. —Deferido, nos
termos do parecer.

Thomas Henrique dos Santos Pires, pedindo
que reverta para a menor Maria das Dores
Corrèa, de quem é tutear, o meio soldo que
percebia a mãe da referida menor D. Maria
Emitia Pires Corrima, na qualidade de filha do
1" cirurgião do corpo de sande do exercito,.
Dr. Henrique José Pires.—Indeferido.

1epecrioi-nt-o3 dJspachad)s

Directoria do Banco das Estradas de Ferro
do Brasil, pedindo a liquidação e o paa;amento
da divida de exercicios findos de que é credora,

- na importancia de 16:803l.;450, proveniente
de trabalhos executados no nucleo Henrique
Moscoso. — De accordo com o parecer, pa-
gue-se.

Isidoro de Azevedo Ribeiro, praticante da
Thesouria de Fazenda cio estado do Pará. pe-
dindo prorogação, por mais ti mes amues, da
licença em cujo goso se acha, para tratar de
sua saude.—Concedo 30 dias.

Antonio de Souza Ribeiro, pedindo o paga-
mento de 4:209$59I, parte do alcance do eX-
curador 

''

°moral das heranças jacentes João
BernardoNogueirm a da Silva, relativa á arre-
cadação dos bens pertencentes aos herdeiros
ausentes do Jose Furtado llodrigues.— Man-
tenho os despachos de 23 de janeiro de 1839,
5 do julho de 1800 e 30 de janeiro de 1801.

Manoel do Carina Fereierat Chaves, 3' 0.331.1-
pLI1L'a 110 do Thesouro Nacional, pedindo o
abola) rala ajuda de custo pal ma preparos de
viagem e idem nisação da passagem que pa-
gou para sua 11111HIOL e filhas maiores, desta
capital até á cidade de Antonina, no estado do
Paraná .—Abonc-se somente a ajuda de custo
para preparos de viagens, como requer.

Graciliano Amazonas de Lacerda, continuo
da, secção lo Estatistica Comnmercial do estado
de Sergipe, pedindo ti m es meses de licença para
tratar de sua sua sa ode onde lhe convier.—
Requeima. por intermedio da, secção de Esta-
tistica Commercial do estada de Sergipe.

Dr. Gustavo Julio Pinto Pacea, pedindo ou-
ira (manieta. em substituiçã.o da de n. 355 do
reseate da Estrada de Ferro S. Paulo e 1110 da
Janeiro, (10 sua propriedade, e (1 lio se extra-
viou.—Delerido, assignando o termo a que se
relere o •parecer

Relatoria apresent acto ao vice-Presidente
do Republico, dos Estalos Unilos do Bra-
zii pala ministro de Estlio doe Negocies
do Fazenda Francisco da Paula Rodri-
gues Alves no anelo da t89, 4' dl Ice-
publica.

com-amaram mo ralo n. 133

SITUAÇÃO ECONOMIC \. E FINANCEIRA.
EMISSOES

Tem sido objecto das mais serias prco mcu-
poções ne pais a crise econom'ca e financeira
com que luc'ainas afflictivamente ha muitos
meses. A b aixa constante do cambio, attin-
gin lo a urna taxa desesperadara, a desvalorisa-
ção da tolos os titalos, a retracção do capital e
o receio do dmci mescimento das rendas publicas
da um lado, e de outro a carestia dos generos
da primeira nec-ssidade, aggravando as diffi-
culdades da vida, a exigencia de salarios ele-
vados, es embaraços ao desenvolvimento da
producção, provenientes dessas causas ema ge-
ral e muito particularmente da falta de bra-
ços e anarchia na industria dos transportes —
teein creado uma situação tão melindrosa que
si o esforço tenaz, dedicado e p mtr:otico dos
poderes publicos, em harmonia completa de
vistas, poderá remediar com vantagem.

impressionado pela gravidade dos actos, o
Congres:o procurou colo solicitude habilitar o
governo com as medidas que as circumstari-
cias reclamavam, mas, infelizmente, occuren-
cias conhecidas embaraçaram a solução do mo-
mentoso problema.

A imprensa por seu turno agitou-se e nota-
vel orgao de publicidade abriu um interes-
sante inquerito sobre as causas da crise, pro-
vocando a opiaião do.s competentes sobre o
assumido. Acompanhando com O mais vivo
interesse o movimento da, opMião, notei querat
corrente geral se imudinava á idéia de que a
condição essencial para o restabele.raimento da
coafiança era a certeza de, que o regramen
consolidara e que a ordem palanca não seria.
na is perturbada .

Apecciação de rigoroso verdade era essa e
amais nos illudimas a semelhante respei ao.

Effectivamen te, sem a segurança da . paz,
s am cc tronquilidade que se funda na ganan-
lram, da lei e em seus execulores, sem a con-
fiança das classes product aras, livres das agi-
tações da amam:chia, o credito não se mantém e
torta-se absolutamente impossivet a adud-
nistração das finanças.

D:sarmado de medidas legislativas, teve o
governo de Iodar a principio com os traba-
lhos (Inceis da reerganisação dos estados e
perturbações que sobrevieram. Mais tarde, a
malevolencia, perversa dos loatos e o rumor
das conspiraçóes 17 .111liam diariamente trazer
O panico á nossa praça e os bancos retiravam
logo as suas taxas de cambio, afastando-se
systematicamente do mercado, Os ultimos

- gra.vi einuos acon teci mentos vieram a inda vom-
provar quão embaraçoso e (lancil era, no
meio de taraCas inquietaTies, o encargo da ad-
ministração da Iltzendo publica.

Havendo cessado todos os receios de desor-
dem, é natural que entremos 0111 11111 peri do
calmo de trabalho e ele reconstrucção. A pre-
sença dos legisladores alenta-nos essa espe-
rança.

Quem conhece 03 recursos extraordinarios
do pais não p Me absolutamente impressionar-
Se com as suas difliculdades econonticas
actuaes.

Basta considerar o moviments de exporta-
ção do nosso principal producto, o café, para
se apreciar os elementos com que emalamos
para saldar os encargos da importação e todos
os nossos compromizs

Durante o amuado 1891 foram embarcadas
para o exterior 3.220.113 saccas de café, e,
segundo opinião muita autorisada, os cafés
mandados ao mercado nos doze meses findos
em 31 de dezembro não d ixaram de pro-
duzir muito abaixo da quantia enorme de
150 000:000 001).

Nos quatro niez-s do corrente armo foram
despachados no porto desta cidade, para a ex-
portação, com varios destinos, 56.874.559 Ri-
logra nu de café. representando o valor de
54 237:588$098, não incluindo nestes alga-
PiSMO3 peqiumnas partidas de generos despa-
chados em transito ; e, segunalm informações
que me foram remettidas pelo secretario da
liasendrat do estado de S. Paulo, cio igual pe-
riodo rolam exportadas pelo parto de Santos
1.233.588 saccas de café, como o valor official
de 72.26r):835695. .

Podemos, com relação aos recursos do pais.
ouvir opiniões autorisadas, que confirmam as
nossas asserções.

«R epres-ntando a safra do café -disse a 8
de abril findo na assembléa animal dos meio-
instas do L g arl9n and Bra.0(an B . Wt. o Sr.
Glyn—mais ou menos tres quintas partes da
producção total do mundo, ousei allirmar emn
outra oecasião, que era uma linde excepcional
de renda para o povo brasileiro, e isto semli
faltar na renda prodUzilla pela borracha, cuja
producção equivale, à metade da do mundo.
Depois existe uma grande e progressiva hl-
dustria assucareira, sendo igualmente expor-
tado bastante fumo, e havendo outros artigos
le exportação Posso agora dizer-vos, como
prova das minhas asserções, que calcula-se
que durante o armo passado o valor da ex-
aortação do ca9lm subiu a <2,22.000.009 e o da,
borracha a (25.500.000,d e, fôrma que o valor
lestes dous productos sóbe, a L 27.500.000.
Podeis, pois, naturalmente, ver que aos brazi-
eiros é possivel extrálmir nina especie de enor-
ale tributo animal de outras nações consumi-
lovas, pa4m, aecrescental-o ít sua riqueza e
nmosperidade. Nada tenho, pois, mt retirar do
mie então disse : ao contrario, parece-me quem
s Meus argumentos ficaram ibrtalecidos par
orem sido extraordinariamente grandes as
ltimas safras de café e de borracha. Nos nove

nezes, de 31 de julho a 31 de março, o valor
lo café exportado attingiu ar, 21.000 0O0 e o
ia borracha a 4.500.000, tendo sido, pois, o
otal de a: 25.500:000.

A unica, dedtrção que se ph1 7 thi tirar è
,cr crescente a imo peridade, do povo bra.:.i-
eiro.»

Referiu lo-se a essa exposição o Sont4, A me-
*aia .10 ti-mi, de 9 de abril, escreveu as se-
uintes lisonjeiras palavras
«... A producção do pais é de grande valor
goset de uma acceitação firme e constanme.

:lensiderando apenas doas ztrtigo s de expor-
ação,isto é, o café e a borracha,aprodueção O
norme, sendo a do café igual a..10 "./ e ma da,
raorracha a 50 <m / da producção total ralo mundo
lateiro, segundo os melhores calcados. O valor

expartação destes dous artigos P0 o anno
aassaulo de <2 27.5 i0.000.»

Si a. colhei <a, de café principalmente, de
1802 e 1803 deve ser menor do que a auteee-
Iallte, os preços 110 producto se temem cona m r-
vado em alta, que muito na.turalmente afflm-
panhará as Iluctuações do cambio.
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aliados, nomeou uma coimais:aio de homens
pratiCos, para o fim de propor aS providencias
que fossem necessarihs para acudir aos untes
resses das industrias . do paiz.	 ;	 -

O estudo do. movimento'de receita, é despe-
za ao exerMelo que acaba de findar e no que
começa, dará .bón 's elementos para a epre-
'ciação das condições financeiras em . que mios
achamos.

Como Se diz eia togar conveniente, não é
possiVel firmar ainda opinião segara sobre a
renda e a despem do exercicio de 1891, por
faltareiri balanços aé alguns es lados. _	 -

Pelos , documentos existentes, Porém, a
renda entalaria e extraordinaria elevou-se
201 .605: 151$386 e a deápeza a 173.844:985$066,
VÕríticando-se . a fivor da receita a .differcuiça
de , 27.7fi0:165i-g720. Este resultado deve ser
modificado na liquidação definitiva do exerci,
cio pelo addicionamento da linpOrtençie que
Constar dos balençOs, ainda não remettidos ao
TlieSoirre e da renda preSumivel do periodo
addicional. Cora tas elementos a receite as-
cenderá, á somma de 227.971 :2l7350.

Por (nitro lado,é natural gire a despeia não
Seja inferior á votada para o actuai 'exercido,
e se eleve ao, total de 232.393:057$445" COM
as autorizações especiaes • pera despesas de 1891
e outros -  encargos. . Será assim de
4.421:34$089 a differença contra á receita.
-Attendendo-se, porém, a que no exerciáo
houve arrecadação do producto de depositos na

sonuna de 26.912:419128,P, deduzidos,os gim
foram feitos para base de emissão de bancos,
o exercicio se . liquidará com um saldo' de
22.490:572$039.-

- ..Occorreram ainda , operações de 'c- redito de
receita e despeza, no exercicio, cujo saldo, a
favor	 receita, será de 59.732:074$278, e
deverá ser accrescontado ao que ficou acima
mencionado,clevando-o essimn a82.222:046$317,
inclusive 14.331:38:'.,, 81i1 em poder de rèspon-_
seveis.

E' certo que o corrente exercicio está one-
rado com as despézas provenientes ' de servi=
ços, mijas verbas foram excedidas no antorior
e cuja importancia, não' pode ser ainda bem
apreciada, como tombem que se deve esperar
os encargos que teem de resultar, para o The-
souro,.da 'liquidação da responsa,bili lade
União parti com os estados, relativos á cobran-
ça de impostos, que lhes firam transferidos
pela Constituição. E' lkito,não obstante, allir-
mar, em vista dos , dados conhecidos, rine se,
Iále confiar' seta temor nos extreordinariá
recursos do pais.

Sobre o corrente, exeréicio o Thesouro Só
disifie de informaç'ies .referentes ao primeiro
trimestre.	 . .

Durante esse per:olo, a renda foi • de
40.573:542$812, que elabora inferior á de 1891
em período' igual, seria, comtudo, maior si
nella figurasse o producto de certas rendas,
que pertencem actiialmoate tios estado.
• E' preciso, porém, reflectir que para a rdn-
da do actual exercicio, orçada em 207.992:1203,
caleulou-se com 5') 0. 4 addieionaes sobre,di-
reitos de importação Pare consumo; 10 'V. •addi-
cionaes sobre o impo3to do seno; 200 reis por
100,; sobre as acções ao, portador dos bancos e
sociedades enonyinas, • bem' como sobre- deb. en-
tur ,?s ou obrigações ao portador; 1 1/2 ° tio sobre
os dividendos' dos bancos, companhias e socie-
dades anonymas; 10 0 /„ addicimiaes taxas
do imposto sobre b subsidio dos senadores e
deputados; 10°/a sobre o expediente dos geae-
ros livres de, direitos de consumo; o imposto
sobre o fula° e a revisão das tarifas aduaneiras,
do imposto de (teca e das.armezenagens.

Não estão, poréria, concitadas as revisões.
sãemO . augmento dá impostos aduaneirJs so

pMe ser arrecadado reguarinente de, Março
em deante, em attenção ás reclainmaçTes do
cornMerCio, quanta aos .Y,eneros entrados nos
portos antes de ter execução ,a lei do Orça-
mento; o iniposto sobre o fumo só ha poucos
dias começou a ser cobrado, sem a regulari-
dade desejada, em vista cio reclamações susci-
tadas pelos' interessados. 1\1z7m teve applicação
o que foi creado sobre - -diVidendos por estar
ainda correndo- • o primeiro semestre do exer-
cicio e o addicional sobre . , subsidios somente
agora se poderá tornar effectivo. O augmento

52384 Quarta-,-feii.à 8

Com a riqueza de tees productos e o *seu
grande valor de exportação, não é licito desa-

- nimar ante diíliculdades de .. .qualquer natu-
reza.	 .

care z_tia, dos generos. alunent'.cios, que
mais diretamente alfecta as classes laboriosas,
gerando desconfianças é desgostos, dando
mesmo pasto á exploração do 3 maleVoloS,
além da explicação natural que encontra
abundancia do papel bancarie inconversivel,_
tem outras que podem ser facilmente com-
batidas.

A cultura dos cereaes teia sido quasi aban-
donada no interior por faltado braços:O la-
vrador, pare salvar a colheita do -Café e apro-
veitar os preços do mercado,'" abandonou
todas as outras planta0es. , A importação de
alguns desses generos decrescem. Por outro
lado, a população auginentou consideravel-
mente, sobretud) nesta capital, para onde
affluingrande massa d3 individuos em Jusóa

de collocações •laceis ou de fortunas rapidaS,
-e, por Ultimo, a irregularidade dos transpor-
tes tem embaraçado profuedamente a cir-
'caiação	 productos.

Desde que se aclive a producção, procuran-
do-se desenvolvel-a com esforço, facilitando-
se aos productores os meios de trabalho,
aquellas difficuldades tenderão necessaria-
ineate a diminuir.

Duas grandes necessidades Se impoem;
- num ver, para alcei-içar esse resultado—a re

g ularidade sem demora no serviço de transpor-
tes, principalmente na Estrada de Ferro Cen-
tral, e o desenvolvimento da immigração, Para
accudir ao supprimento de braços reclamado

' pela, lavoura, sebretudo nos estados do Sul.
Da colheita ultima do café, disse a delegação

dos commissarioà do Rio de Janeiro,' que Se
apresentou em condições favoraveis, uma par-

, te gramle né" ) foi feita por filta de braços.
- Esta perda, que p(jdé Ser ,elniputadri em cerca

de500.000 saccas de cofd, deve constituir in-
ventivo sufficiente para ,que á lavoura sejam
feitos supprimentos de braços ateis e indispen-
sa,veis. .	 .

Em verdade, desde que na lavoura reside a
grande riqueza do paiz, e do valor da,expor-
tição de seus produetos ha (Te provir á norma-
lidade das transacções cola o exterior, e,
conseguinteinente, a elevação de Mia do cam-
bio, não terá desculpa o governe- que não es-
gotar todos os seus esfoços no sentido de
facilitar o desenvolvirneato de producçãO, pela
Introducção abundante de braços validos e
regularidade completa no- serviço dos trens-
Portes.-

'E' certo que ás causas de perturbação do es-
tado financeiro do paii,•das quaes deram

• cia os trabalhos do meu' antecessor, accresce-
r nu outras,que vieram aggrayar essa situação
de Modo sensivel.

Sobresalie, entrá todas, ()grande desastre
, da Companhia Geral de Estradas de Ferro do

Brazil, na qual estão envolVides enormes ca-
pitaes, e, o que mais afilige, grande somma
das economias das classes menos -favorecidas
da fortuna. Apesar das mais instantes solici-
tações e do clamor enorme levantado . em fa-

• vor . dique la companhia pelos interessados,
f3ntendeg o ,governo, e assini o declama' pe.-
remptoriamente, que aão era licita á ",Saa in-
tervenção com secrificio dos dinheiros lábil-
cos. O tempo veia mostrar quão acertada
foi a sua conducta . nas apertadas circumstan-

• -cias em, que se achou envolvido,
Já ameriormepte havia sido revogado • o

aviso do meu ante'essor, mandando entregar
• ao • Banco de Credito Universal o's, Saldos ilo

Thesouro, com o intuito de auXiliar aquella
• companhia, providencia que, em . poucá dias,

mostraram os factos • Corno • foi • pradente e
salvadora.

-. Sem desinteressar-se, entretanto, das diffi-
, .culdades com que luctava a. praça, o governo

-teve do intervir em seu auxilio, iiSando;das
autorizações que .perMittein. auxil iii os ban-
co g até ao inaximo de 25.000:0006'000; cone

brantia de apoliceskda divida publica, nos ter-
'mos 'da lei de 18 de julho de 1885, e, ouvindo

elanior de empresas industriees de certa ina-
portancia, que se dizem ameaçadas de•liqui-

, .dação com prejuizo dos capitaes • nellas empe-_
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primeiro trimeStre,do exercicio,,sendo, porem,
natural que nflua beneficamente na arréca-
dação..dos periodos subsequentes:

APeSer tia forte ervggaação'des iMPOStos' de
importação., a renda çias , alfamxiegas nãO tem
dimainide, entendeM .,pu em	 algrins..qfie
Prop&rção. que . se,. Éi.J .r adealitandO o eiercició,
o deerácimento	 renda	 fará Séritir; não
só era Consequência de baixe dó ca,Mbid, coae
pela 'diminuição ' das ericoinínefidas. 	 • cora- •
aterei.° impertader, eia razão do angmento dos
impostos.

Para habilitar-me coai iftformações pguireS
a este respeito, dirigi-me, ¡kir circular de 8
de abril proXinió findo, aos rnaíS-ImportanteS
menibros do Coinniercio de` importaçã.- e 'e eS.-
p-Ortação desta Capital, - formulando Os segnin=
te quesitos	 .	 . .

1." A reade das altandegaS, principalmente
a desta cidade, solfrerá diminuição no corren-
te exercicio, comparada .cdm a do exercido
anterior. ? No caso affirmatiVe, essa diminuição
deverá ser attribnida á agravação dos direi-
tos de importação Orá

2.° Cenveni reduzir ataXa addieidaIdd,5 ,5"/.0
e è() 0 /„.; cr.?ada Pela 1 .!i vigen'td do orçamento, .
ou é práferivel a restanração da col,rança,
dos dirãtos em Oro,- no todo 'ou elfi parté?

DaS aranei.fisaS reSpoStaS qüe 	 fOram
PudS Veridear que; tia 'opinião da ge-

ãeralidade dos'importadores, nãd se deverá
recelar a diminuição' da renda, eia - vista do
grande deserivolvimeato que teme tido 'o cola-
lacrei°. Cedi relação, porém,' á Segunda Parte;
estão riimsi todos persuadidos de que é prefe- .
rival o augmento da, Mia de imPo3to • a sue
cobraaçd ema puro, no' todo ou em parte.

Evidentemente estas previsões podem fa-
lhar. é a arrecadaçãe e-Periinentar algum
estremecinientO. Às informações que pássu-
Mios atiforiseni-nos, &anta:rito, esperar que
terão confirmação os calcules e estimativas
do legislador.

Tendo-me referido ao juizo doS commer-
cientes sobre a cobrança- dos 'direitos em ouro,
Sinto' ido estar de accordo cota as suas apre-
ciações. '
,„:Sempre entendi, aiuda,..quando tive 'a honra,
de fazer parta da conunissão de orçamento da
Camara dos Deputados, que, pelo Menos, uma
parte daquelirs direitos deve ser cobrada na-
quela Cspecie.

E •agera: mais ainda tenho fortalecido esse
opinião, pois está o 'governo obrigado ao paga-
alento trimestral do juro de suas a-po"ices de
4 oj ent ouro, quando o decreto a: 823 A de
O de outubro de 1893, que autarisou a con-
versão para esse typo das apolices de
declarou tertninahtemente que essa • provi-
den oia eúi imposta e derivava, necessaria. •
mente, do acto legislativo do governo 'provi-

sÓrio'qüa eStatniu a cobrança tOlal • dos direitos
de importação, em ouro: Substituir o encargo
desse pagamento S3111 a providencia correla-
tiva, não' se comprebende..

Não obstante o Medo • lisongeiro da pró-
ducção do paiz e o grande movimento. do Seu
o-numerei° apesar da situação que descreve-
mos do Thesouro, verificada nos dedoS a que
nos temos referido, qUanto à arrecadação
relida no eiercicio de 1801 e primeiro tri-
mestre do exercicio corrente, á moeda coa-
tinúa, depreCiada, ocambió, extrenialfiente
baixo e a Praça do IZ,ie dejaaeire eni uma inao
estar visiVel, pela falta de credito, que tem
entorpecido o movimeyito daS operações' . e 'o
desenvolvimento das emprezas induStrizik•
• Não ha razãopara que perdure ir m tal estado.
de cousas. Depois de haver affirmadO a pro-
speridade deste paiz, em vista dos calculos do
predileção, que mencionou, exclamá o Sr. .
Glyn, a quem acima. nos referimos: «Com
ta,es factos, que vemos? —uma 'anomalia . das
mais estranhas,' a taxa do cambio depreciada
como nunca esteve »—e referindo-se ás 'causas
a,politadas para essa 'baixa—abuso de emiszão,
excesso de importação ou irronsistencia de
politica, accrescenta que a conclusão a tirar'-se
dos actos é—que lua alguin mysterio no caso.

Assim parece effectivamente. Por • me'ores
que sejam as difficuldades poli ticas, economicas

dos impostos não aproveitou, como se vê, ao,
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o u financeiras do Ptiz, as su as eircUmstaocias 4 applicacão (lua lhes foi dada e á desconfiança	 Estes factos, -entretanto, exaggerados pelar.,aes ri zto autorisam uma baixa de cambio tão de que nao se acham devidaanente garantidas. imaginação popular ou palaespeculação, teentexgagerada.	 .	 EffectiVamente. á emissão - que era em ls de cmcorrido para aggrávar o nosso estado finan-;o facto, porém, alii está e é preciso" que pro- de janeiro ',de-.1891 de 187.551:300$, elevOn-se ceiro, desprestigiar a administração publica;videncias bem 'delineadas sejam postaS em ejn 23 de : íai'vembro do mesmo anno - a depreciando-sé cada . Vez , mais o nosso me 'd •_ prittica, conjtinctantente, pa ra melhorar a si-
. ttiação.	 340.115:900$100: .• .. 	 	 ..	 circulante. -

Esta enorme massa de; papel, em vez de es- - Foi exactamente itnpressimado por elles''Activando-se a producçio; pela regulari:. palitar-se gradualmente. por todo o territorio • que O Congrésb, tendo nomeado uma com- .dadwdo s'e r vço deis tratisportes. promoven- da Repnblica, 1)5de-s3 dizer que, em sua quasi IniSIO mixta para estalar a 'Matéria, depois
do-se a immigração em larga escala de 'modo totalidade, concentrou-se nesta cidade, fecun- de haver procedido a minuciosa,ssyndicancias,, ' -a forno= á lavoura de todas as zonas do paiz dando a 'na, espaculação. 	 consignou a ida da restricção das emissões • »os braços de que carece, estimulando-se as As ultimas • emissões não foram autorisadas, em um prõjecto de lei, - que foi approvado na.boas .emprezas industriaes, as que nii3O com- cumpre dizei-o, como escrupulo necessario, catnara dos deputados, chegando à terceira
prometteram os seus .croditos em especulaç'es de medo á serem recebidas as notas dos discusssão na dos senadores. :. •
de jogo, para que não desanimem, o Movi- bancos sem'desconfiança,. ' 	 . Além da limitação 'das emissões, consignavamento economico do paiz se restabelecerá sem 	 Os seguintes dados, 'ilguns dos quaes foram o projecto outras medidas : providenciava,
abalos.	 .	 ..já puclicados p.alt imprensa, esclarecerão o sobre a reconstituição integral do deposito. me-

	

1-,'azendo-se cessar as emissões bancarias, assumpto : %'	 •	 tallico recolhido ao Thesonro p?los bancospromoveudo-se a retirada gradual, Mas coa- Montam as emiss s:es banca-	 emissores ;- estafada a rescisão do contrato dostante, Ao papel-moela em circulação o asse-- rias actualmente,á somma	 .	 resgate do papal-moeda, devendo entrar to-gurando-se o -valor da nota pela realidaqe Aa	 de  •	 "- -: '	 • • 310.115:o6osow dos- os bancos emisSores annualmente para o -garantia, a confiança Sé firmará. • - 	 	  Thesopro com a quantia de 2 0 / Q sobre a som-Si estas providencias' forein seguidas de um,Sendo do : .	 nta de suas' einissões; afim de ser destinada ao .orçam .mto bem - orgaisado, -em ' que se vele Banco da Republica, . 	  277 042 200000 me morágata ';• revogava as disposições le- . .com elar-eza O' pansamento de r,duzir, quanto Dito de CreditO Popular. 	  . 29.014:000$000 gaes e clausulas contractuaes rela,tivits á 1 .e- ! -, fôr pOSsivel, as de-,p?za,s publicas. podemos Dito União d3 S Paulo.,. 	 	 10.001:501:2000 ducção e applicação especial dos joros das apo--esperar que o 'credito dopaiz 83 consolidará Dito Emissor de Pernambuco 15.558:200$000 lices dePosi ta das no Thesouro pelos di versos
definiVamente. ; • • Dito Mein da,Babia 	 •	 9.500:000~ bancos em garantia de suas emissões, ficando-

A fixidez e valorisação • do meio circulante Dito idem Ao Norte 	 .	 ..	 1.000:000000 lbes assegurado o pagamento integral •dos
é; em materia financeira, a principal questão Dito da Balda  ' • •	 •	 4.000:000$000 mesmos juros, • e estabeleaia providencias sobra 1
do nosso paiz; como ' tem sido - em to las as	 Si addicionarmos a esta Somma a de a liquidação do activo dos bancos e sua fisca-
nações que se viram_ obrigadas a lançar 167,611:397$590, importaneia do papel-moeda lisação. 	 • .. - .	 •
mão da moeda fiducittria •	 .	 -	 d'i Estado, elevar-sAdia o papel em Circulação 	 Estas medidas, porém, pa,receram logo in-

Dada, a fluctuação e -depreciação do valor á importancia de 513 727:357$500.. • 	 1 sullichntes, pois as difficuldades se aggrava-
da moeda, teclas as relações do credidO • S3	 Das emissões bancarias' teem lastro em ram, crescendo a desconfiança e augmentan-
alteram ; a fortuna particular desce é sobe, apolices 81.201:500.3; teem lastro em ouro do-se a bpreciação da moeda.
na p I i rase dos CCOoornis'as, Como a colujnna 264. . 014. : 460 $000 .	 • .- Nestas condições, aft4urou-se-nos urgente
de marcial° a ac.(A.0 da temperatura; as	 As 'quantias depositadas' no Thesourb paios a necessidade de assumir o estado- a respon-
transacções intermiciónaes se. pertairbani ; Ntncos para; lastro de.swas emissões sobre ouro s4tbilidade das e:nissões bancarias, garantin-
o capital estrameiro deixa de • afiliar ao eleV'am-se á 93.830:528$392, sendo: 	 .	 do-lues o pagamento na qualidade de moeda
nosso mercado ; finalmente, grandes quan- Pelo Banco da Republica, 	 '	 fiduciaria nacional e chamando a si os lastros
tias São (1-s'inadas no sy,çamento ao paga- 	 compréh .endendo osPro- •	 dess is emissões, quer em ditulos da divida
mento do di nrenças de c unbio pala pas-	 mios depositos e os dos '	 publica quer em ouro, liquidando a prasos de-
sasem do nunierario para o estrangeiro, afim	 brincos dos Estados ,Uni- . 	 terminados, mais ou menos longos, 728 dividas__
de serem alli satisfeitas as despezas com p,s- 	 dos do Brazil, do Brazil, 	 dos bancos, ou sejam provenientes dos empre- 	 1,
soal, eompeas de material e obrigações do.' Nacional e Emissor do 	 stimós a que nos temos referido, ou sejam do 	 1

•Eado.	 ,	 ,	 ,Sul	 . ,	 74.1514:093:$862 excesso que S3 verificar entre o valor das • .
Entre nôs nunca a depciação da, moeda. na- 	

' '
Banco da, Bahia ... ...... . ' 2.000:000$000 emissões effectuadas'e do lastro em , apolices'e - -

cional atingiu ao; limite destes unimos•	 .._ , •
tem Os. •	 ,	 ,	

Banco - Ernissor de Per- 	 ouro.'
namlnico2... : , ... ..... . , ,. 7 .770:431$530 	 Esta medida mão produzirá., evidentemonte,

Entre as causas a que geralmente se attri- Banco de Credito Popular. 	 -11 557:000$0W por Si só es effeitos •que •se teem em vista; si
buem no paiz e no exterior as nessaS dillIcul-	 Saltai daquella •' somma • a - quantia- de não fôr completada, por ;- outras qual, princi-
dades financeiras e econoinieas, e sobretudo 39.857 .-.000.WQ0, que foi empregada ern com- palmente, o resgate parcial, 'mas constante e
essa depreciação, é as.Signalada com insisten- pra de titulos do emprestimo de 1889. . • 	 presistente, das emissões pelo fundo de sarau-
cia, como. a Principal ----o excesso das emissões 	 Para poder autorisar novas emiss'es, o lneu tia.	 •
bancarias, aggravado p:11 dasconfiança de antedéssor inandou.._emprestar, da caixa de 	 A anarchia do papel bancario e a descem- 	 ¡
gim não repousam em garantia electiva e depositos, a éartos estabelecimentos bancarios, fiança que tem suscitado em todo o territorio
paio receio de-novas em -ssões. - • '" .	 ' para servir de lastro, 'quantias ide -vadits, re- da - Republica cessará de uma. vez com essa

Respondendo o tel2gramma, em que o meu cabendo etn pagamento dá taes emprestimos providencia, que á alguns aliás se afigura . ra- •
antece ssor pedia que fossem acceitos os saques promessa de çambiaese . • 	  . .	 • ,,	 dical.
do Banco da Republica,. e, alludindo á MIL,-	 Sobem a C 2.600.000 as responsabilidades 	 No senado estas idem já tiveram consagra- •
Mação de que o Brazil não atravessava (MS?, doa banos Para com o Thesouro, para paga- ção em tua projecto de lei, que pende do final
politica ou financeira., esercr11:11í (-)- Sr''' Ro- mento de t tes emprestimos. tendo . .sido solução.	 -	 " ..	 .' •	 ,	 .. thschild (Cs Sons, .banaueiros eia Londres, realisada sobra eS.s'a. ,- base a . emissão ' de - Pesam muitos, é certo- , que se deve'ainda.,
em - 9 de novembro proximo - findo it - este mi- 51 229:000000, "que.empregou-se; segundo confiar na ides da recowstituição . dos bancos
niserib 'O seguinte: «Aecaitamos- a vossa as- parece-, em gr.ande Parte no jo .p:) da praça ou emissores com garantia exclu4va de apolicas •
sveração quanto Ít, crise palitica ; permitti, em negocio aleatorios. Estas' emissões se fa.- dt divida Publica, com garantia' de metaes, Ou
p0 eia que discordemos' quanto á financeira, zizun exactam'ente quando na Ciimara dos dom uma e outt'a.

. porquanto' abaixa do cambio e a depressão Deputados se estava discutindo o projecto que ; Recebi mesmo varias propostas -sobre o as-
dos stocks brazileiros denotam mui séria crise consagrava, coro geral acCeitação,'iti necessida- sumpto, a uma 'das quaes, dá cidadão muito

• financeira, devida principalmente ao temor de (te. .de'sna - restricção, e uMenei depois da pit- competent4e,. dou 'publicidade ,no, appanso n..1
novas emissões de papel-moeda, que seriam blicada á, n-Enisa„gent de 19 de -setembro, na qual aos annexos, • afim i de provocar sobra ella a
consideradaS muitissimo prejudiciaes ao Crê- o meu antecessor,- analysando ás Causas Da vossa attenção e a do Congresso.
dito do Britzil e a todo o p:tiz»	 crise e Meios de SolVel-a; éscieveu estas pa- . ..Éin fitita,de providencias legislativas, tenho

Poucos dias depois; reDrindo-se de novo á lavras: ' <dada á circulação incanversivel, guiado a minha administração inspirado nas
giamde depressão de cambo, eserevjam o's qual t as rioSsets• circumstanclas presentes o idéas que in pareceram justamente predomis
mesmos honrados bmiqueiroS qua•—<< a Sua exigenl, a faculdada de emittir é tuna (micção nantes na opinião. Refiro-me á necessidade
bztixa devia Pir ittribuida printeinpnente, ;de, confiança delegada pelo Estado, que mT0 Ilit0 &intente de limitar a itcátal massa de
mas só eni . p2quenrt . parte, ás difilculdades fio .p ide auta)-isal-a sin qo com as maiores garan- papel eco circulação, mas de promover o seu
transporte \de café e Outros produc'.os'do in- tias e sob Unta ' superinte n tenda tPreeta em resgate gradual.	 .
terior e respectivo embarque, mas a razão suas 22/ To, on nas de um organismo privilegia-	 -havendo o Banco Emissor da Bahia solicitado
principal é o ,grande atigin ento que tentido i"'"6. a, rrfc o rep-esente». • .	 ..	 a conversão do seu lastro em ' ouro pelo de
nos tiltimos tempos a emissão de'papel-inoeda, 	 Tenho emprega-lo os maiores esforços para a polices, annui ao pedido, com a c:ausula de

. no Brazil; •e no só. os recentes acontecimentos liquidar aquellas transacções dos differentes desistencia do seu direito de emissão. Tendo a
no sul da America, mas tambem a historia de estabelecimentos de ere.dito cotia o thesouro, faculdade de emittir até a quantia de...
semelhantes factos nó passado, - mostram quão . e contiriáb a ligar. a este assiunpto a mais 20.000:000: 2;, com maleita providencia, que a.
wrigosa e futil é uma tal politica financeira acurada attenção, tendo o maior empenho de lei antorisà -va, ficou a emissão daquelle banco
para augmentar o credito- ou beneficiar Por regularisa,r a' situação dos bancos. franquia- reduz:da á actual de 9500:000$000. 	 • . -
qualquer 15rina as finanças de Vosso :paiz>. sando -o portador 4 , nota. A confiança ha de	 Estão sendo estudadas outras - propostas no

E' esta tanah an o tom geral da imprensa firmar-só com a segurança de qUe • d'ora, avisa- mesmo sentido. Acredito que estas medidas
' européa, e principalmente das revistas:finam- te o 'governo sara 'um executor fiel da lei e serão muito efficazespara o fim de levantar o
ceitus, que 'se, refereni, inVáriavelmente, ao exercera seria fiscalisaeão junto aos bancos valor da moeda e o credito do ptiz.
excess.o de Missas emiss5es bancarias, á má emissores.

• • ''	 (Conti nua).	 ,.	 .	 .	 .	 .
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Mandando sejam. transeriplos nos assenta-
mentos do mestre da oficina • de calafates e
eravadores, Manoel José da Costa, como tempo

e de serviço, a de que . constam os - documentos
com que instruiu a sua • petição ;
. Daclarando, de conformidade com o parecer

do conselho •naval,• que Ignacio Fraticiscd,Bar,
. lima, operado de 2 , classe da oficina da con

strucção- naval,' . tem direito á' • gratificação
extraordinariade que trata o art. 159 do re-

•• gulamento de 22 de maio de 1874; e
Mandando.. * proceder, - . pela directoria• das

ohra's hydraulicas., á novo 'orçamento para a
construcção.de abrigos destinados aos instru-
mentos meteorologicos como o existente no

'observa.torio dá niorro 'de Santo Antonio ;
. Autorisando a mandar .proceder, com ur-

geecia, aos concertos' necwsarioS na ' enfer-
mária de Copacabana,-não excedendó a de-
speza á quantia •de 3:426$025, • ,ern"qUe . forani
.orçadas.
- —Ao Arsenal 'de Marinhado estadó•da Bahia
de.alarando, em resposta á consulta feita,'
o mestre da °Mana 'de caldeireiro de' . ferro,
que trabalhou, fora 'das' • horas mareada por
lei, Ao vapor Puras,' nenhum direito -tem a
l'etribuição ; especial per • • seeviços .'extraOrd
navios, que para élles devam ser considerados
cem° prorogação 'da hora . do expediente; do
que trata o art. 244 do decreto n.745 de 12 de

• .setembro o de 1890, que- os considerou Corno em
-1P.'egadospúbliceS, dando-lhes ordenado, grati-
ficação (tabella D) 'e inentepios.:'	 .

commissariado geral da armada; trair
smittindo o pedido de objectos PeditloS -para' o
serviço da capitania do port6 de Santa Ca-
tharina e rebocador Lomba, afira de • que -se
orce a despe-a a fazer. •

, —A tendencia MunicipaLdevol vendo; com
a cópia, da informação prestada pela capitania
do porto desta capital, os- documentos que
acompanharam o requerimento do Barão da
Saude, pedindo por aforamento terrenos ac-

,. crescidos, de aecreseidos fronteiros aos predios
• • 113. 100 e 102'da rua da Saude.

Requerimentos despachados

Augnstoleconhá.--Requeira ao Ministerio
da Fazenda' para' onde' !oi 'enviada, a conta
competentemente processada ern fevereiro do
corrente armo.
• Luiz Aridrade de F.i guei iodo. —Indeferido.

.Ministerio da Guerra

Expedieute cl; cl-:u 3 - de- junho de 18.02

Ao Sr ministro da fazenda solicitando pro-
'videncias'afun de que: -•

A' vista do prw:esso de divida- dó exerciciós
!findos n. 12.051,-que se remette, sejam' os
'cofres do Collegio Militar • indemnisados da
quantia de 251$068; proveniente de despezas
miúdas do ineáno collegió e 'que foram pagas
'em julho, outubro e dezembro de 1890. -•

•Sejam pagas as seguintes contas: a Aze-
vedo Alves & Carvalho ha itnportancia de-

' 53$200; á Companhia Manufactureira de Cal-
'çado na de 19.:070$500; a Manoel Joaquim Pi-
Menta Vellcso na de 5:092$504; a Pinto' -&
,Madureira• na de 20:303$; D.A.. J. Peixoto • de
:Castro na dá 692$: .a - Alberto • de' Almeida &
'Comp. na dá 884$400; a 13. W.Moss; Filhos &

'Gaspar na de 3:070'103; a Behniro Rodrigues
& Corai). na de 276$; a Cardoso de' Cerqueira
.&Coráp: na de G65$; á Companhia Industrial
do Brazil na de' 2:415$942; a' Companhia. de
Materiaes e Atemos na de 520$; á Companhia
Marques limitada na de 340$800 e a Jero-
nymo Silva & Comp, na de 388$500,..prove-
nientes de artigos que forneceram á Intendeu-
cia da Guerra no correrte exereicio; ao Lloyd
Brazdeiro na de 11:500,3800, de-passagens
concedidas por conta cKste Minister.° a offi-
ciaes e praças do exereito; e, á vista dos pro-
cessos de divida de exercicio findos ns.12 048
a 12050 que .se ,M'ansmittem, á Companhia
Industrial do Brazil na de 269$500 do enca-
namento . de, chumbo que fornec yu para as
obras do .abastec:mento de agua do hospital
Militar em 'dezembro findo, a 'João Corra Pa-
checo & Comp. na cio 8:5,S4$ • de ^carvão que
forneceram' ao Arsenal de :Guerra desta capi-
tal em Setembro a dezembro do armo proximo
passado e ao 2) 'tenente Joãe Baptista Mon-
teiro dado 172$, de vencimentos que deixou
ds receber em dezembro do mesmo mino-como
aluam° . da Escola ,Militar no goso de licença.

AO Sr. ministro da marinha transmittindo,
Para 03 fins conVenientes, • os requerimentos
dos; sentenciados R.ufino Gomes da Silva e João
Vieira'da, Silva S egundo pedindo,. este perdão
ou com mutação da pena que está • cumprindo
no .presidio de, Fernando de Noronha, visto
haver 'se verificado ter sido - condemnado como
imperial marinheiré •, • e aquelle perdão da
pena de galés perpetuas imposta ''pelo Conse-
lho Supremo Militar de Justiça em 8 de'Teve-
miro de 1877, visto não ter sido,elle praça do
exercito e sim dó batalhão uaval.
„ Ao Sr. secretario da Camara dos D2pu-
tados rernettendo, afimde ser presente . á mes-
ma caiara, o memorial devidamente infor-
mado em . que o capitão graduado do 3' . regi-
incuto' de artilharia ' José . Antonio Colorira
pede ao .Congresso NaCional transforencia para
a arma di3 idantaria sam pefda da antigui-
dadade, visto' não poder ter access° na • em

.	 .que se acha.'	 .	 ...
• Ao general ajudante generaPdeclaaandO:'

Para os fins convenientes e -em'solução
Seu officio ri. 5:341 de 25 de nialo"findo, que
é apprevadá a deliberação qtie • tomou de
mandar pôr em liberdade e incluir no •,1 0 ba..•
talhão de infantaria-o soldado Ca se ni iro '.Agos-
thilio • Pereira, -que alli se achavaprese' desde
26 de março anterior', visto não se ter 'verifi-
cado" ser elle desertor do exercito. 	 ' • • 1

Afim de fazer constar ao inspectOr geral do
serviço sanitarió do exercito, que, a partir de
I do corrente mez, é elevada a 0O, a gratifi-
caçãode 45$ que çercebem . os serventes da
repartição a seu cargo. 	 -

Ao inspector da Thesouraria-de Fazenda do
estado de Santa Catharina . declarando que,
não tendo sido abonada por falta de credito,

ao alferes Alfredo Ferreira Piqtret • a• ajuda, • de
custo que lhe competia pela -  nsferencia' do
12' batalhão deinfantaria pra o 25" da mes-
ma arma, deve a' dita: thesoui'aria preceder ao.
respectivo pagamento, se tal divida pertencer
ao exercicio corrente,: liquidando-a nos ter-
mos-das ordens em vigor, no caso negativo..	 .

Ao, inspector da Thesouraria de Fazenda do
,estado de Minas Geraes declarando que devem
,ser processadas e liquidadas as dividas do
tenente reformado do exercito Joaquim Fran-
cisco Gadelha e do alferes lionorario do mes-
mo eXereite Augusto de Saltes Couto, afim de
ser • efleetuado • o pagamento da etapa 'que lhes
compete, caso já percebam os soldos a que
tinham direito, de conformidade com o aviso
de 1 de-abril de 1800 e circular de 5 de janeiro

.	 .de^1891.	 •
A' Intendencia . da Guerra : •

• Determinando que re.metta,' com. urg,encia; •
a este ministerio à conta dos artigos que, teem•
sido mandados fornecer á conunissão explora-
dora do Planalto Central do 13razil, afim de
ser pedida ao da 'Agricultura, Commercio
Obras Publicas a necessaria, indemnisação. , •

Declarando, para os fins convenientes, que
approvádaa acta da sessão do conselho de

compras realisada em 10 de maio ultin.o, para
acquisição de diversos artigos e cuja copia,
com as primeiras vias das propostas recebidas
e respectivo • resumo; acompanhou O officio
n."15 de 12 do citado mez do presidente do
mesmo conselho.

Ao cominando do Collegio Militar mandan:;
do incluir na primeira vaga que se der .de
interno nesse collogio o alumno externa
Mario do Amazonas Rocha.

—A' Repartição de Ajudante General:

• Det?rminando que providencie para que, á
dos pap-is que se reinettem,..seja pa zsa,do pelo
2 , batalhã,ode engenharia titulo de divida ai
ex-sargento Jonatlia,s Alves de Araujo Can-
tinho da importancia do soldo e gratificação
mie voluntario relativos aos meses de novem-
bro e dezmnbro do anno findo, e de farda-
mento vencido e não recebido em tempo ;.

Approvando o acto do cOmmandante do 200
batalhão de infantaria; de que trata o do 4°
districto Militar' em officio n. 1178 de 11 do
m'ez' findo, 'mandando excluir do estado eira-
ctivo do' ,mesmo batalhão o I° cadete, 1° sar-
gento Melchiades Ferreira dos Santos Azevedo,
:visto ter acceitado a nomeaçãõ . de alferes. do
eorpo de ,policia do estado de. Goyaz, e con-
servando' no' referido batalhão o 2' cadete 10
Sargento . Tertuliano José de Azevedo Junior,
que não acceitou ideiitiCa nome ;ção ;

Classificando . n .o 120 regimento de cavalla:ria
o te,nente, Abilio da. Silva Pereira, visto ter
sido promovido a este posto por decreto de 16
de maio ultimo ;
• Nomeando commandante interino tiú fron-
teiras do estado do Amazonas o tenente-
coronel • reformado do exercito Marcos An-
tonio Rodrigues	 ,
',Transferindo para o 2 1 .regimento . de ai'ti-
lharia o aluinno da Escola de Appendizés Ar-
tilheiros Antonio de 'Azeredo Olán conforme
pode Basilio' Antonio *Ohm, pae do referido
aluirino,.a para-o 60 batalhão de infanta' ia o
tenente do 1P batalhão da mesma' arma José.
Çandido Vellasco;que's&acha addidó ao 20 de
engenharia.

Mandando:

• Cancellar o proceSSd 	 conSellid
plina a que foi subinettiddern 26 de março de
1891 o 2. cadete do 3(1) batalhão . de infantaria

-Fernando Antonio , Vieira de Souza ., pôr ter
sido considerado rés de 1 deserção -simples,
visto ter-se apresentado em 2 daquelle mez e
atino na Escola Militar desta capital,' p '-ira ser
incluido como addido é mesma escola, em vir-
tude de ordem deste miiiisterio, devendo dar-
se conhecimento deste acto ao commandante d?
6' districto militar, afim de . que,pelo referido
corpo sejam feitas as necessarias alteraç5es.noá'
assentamentos do mesmo cadete; -

• - •

Ministerio da Marinha',

Por Optaria, de 6 da corrente, ,permittiti-
Se que João Jose 'de Ahneida e• Luiz Monteiro
Gomes prestem exame de machinista, de bar-
cos á vapor do commercio, , satisfazendo pre.-
.-viamente o disposto no art. 10, do regulamen-
to de 22 de fevereiro dó 1890.

'Ministerio dos Negocios da Marin1ia-3 S2.-'
cção —N. 1319—Rio de Janeiro, 31 de- maio
de 1892.

Ao Sr. inspector de Arsenalale.Marinha do
Rio de Janeiro-HDeclaro-Vos,,, •ein nome do
Vice-Presidente da República 'para 'Vosso ' co-
nhecimento e os devidos direitos, que toda o
pessoal do Arsenal de Marinha;- qualquer" gim
seja a sua . categoria, não p-rde os respectivos
vencimentos durante o tempo em, que não
cOinparecer•por achar-se .oecupado, em serviço
no,jury, visto ser este.Vaballio, em virtude
de lei, gratuito e obrigaiorio.

Sande e fraternidade:-	 .

Expediente' do dia Ode junho le 1962

•• A' Contadoria:-
Transmittindo os papeis ralativos ao esta-

lielecimento de Um motor a,gaz °Uivas' in-
stallaçôes accessorias na Escola Naval, afim
de ser lavrado' contracto com F. • Lebre, ser-
vindo de base as apresentadas pela directoria_
das obras hydraulieas ;
• Declarando que o contrado- celebrado com

a firma Nery & Luizello, parae fornecimento
de ,sobresalentes dos navios da' armada, no
Rio da Prata,- no corrente exercicio, deve ser
corrigido no equivoco motivado pela proposta
que, ficou a preço das brochas sortidas em
440 réts cada uma, quando devera ter expli-
cado que tal preço se refere a cada numero

. -.1.as mesmas brochas, como nos -anteriores
contractos.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
•
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•

• ., Por portarias de 6 do core ente
....Foi nomeado o Dr.. João Antonio Coqueiro
.para o logar de fiscal de immigracão no estadd
do Maranhão, percebendo os vencimentos que
lhe- competirem ;

	

,	 .	 .	 .	 .
Foi brorõga. da por tres mezes a' licença con-

cedida ao encarregado do 'Reser vatorio de São
Christovão, Antonio José Moreira de Carvalho,
com os véneimentas na 'forma da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier.
-Por outras de 7 do corrente
Foi removido o engenheiro Olegario Her-

culano da Silveira Pinto do cargo dedirector
engenheiro chefe da Estrada de Ferro Central
de - Pernambuco para o de secretario da com-
missão da propaganda .de immigração nos : es-

•tados do norte da Republica, • do Ceará ao
'Amazonas, percebendo os vencimentos' que lhe
competirem;	 .„.	 _	 • • e
• • Foi nomeado, o .engenheiro"Olágario IIercu-
lano dá Silveira Pinto parabo lagar descore-
tario da commissão incumbida de proceier

- nos estados' do Ceará ao AmazonaS, aos traba,-
, lhos' preliminares que devem servir de base

ao serviço' de propaganda de immigração.
•

••Ministerio dos Negocios da 'Agricultura,
Commereio e Obras Publicas. — Directoria da
.Agricultura.-3'secção—N.8—Rio de Janeiro,
7 de junho ' de 1892. •.	 .

Não cabendo a -esta secretária de' Es-
tado, nem á Inspectoria, Geral das Terras
e , Coloniáação , nenhuma arrecadação de
dinheiro, e figurando no documento .n. 0 . dos
que acompanharam o relatorio dessa empreZa
publicado no Jorml do Ciminerei9 de 5(10 cor-
rente mez, a verba de 7:477$500,' COMO . des-
pezas feitas na luspectoria de Terras - e Secre
tarja da Agricultura, rogo-vos quepe infor-
meis sobre a natureza de semelhante despe-
zas, e pelos meios a VOSS3 alcance me presteis;
com urgencia, tolos Os esclarecimentos sobre
o caso, que reputo grave. •

Sande e fraternidade.— Antao Gonçalves. de
,Faria.--r. presidente da Empreza Industrial
e Colonisação do Brazil. -

Ministerio da Agricultura

,

DIRECTORIA DA AGRICULTUR£

'Expediente dAlia 6 dejadio de. 18,9.2
A InspeetOriaGeral de Terras e Colonisaçao,'

appp varain-se as prdyideAcias dadas no ,Rentirlo
de sustar a ioninigra.çãoloint o estado do • Pa-
raná, e recommendou-se a applicação . de meios
energicos para se po)r termo aos .abusos que
vão.sendo commettidos, na „ execução, ..de .. ser-
viço'sde colonisação do dito estado . e que parte
se comprovam pelo proprio'dociimento demon-
strativo do creditd supp1emnentar solicitado para
os mesmos serviços, devendo as contas respe-
ctivas e ainda não processadas, quer em refe-
rencia ao actual eXercicio,quer ao de , 1891,
ser rigorosamente, fiscalisadas 'pela inspe-
ctoria.

— . Pediu-se ao Ministerio da Fazenda , para
mandar no labOratorio de , 'analyses a seu
cargo proceder a unia analyse qualitativa e
quantitativa na raiz do cafeeiro (Calget Ara-
bica), afim de verificar-se si ella é ou não . um
toxico poderoso cm elfei tos perfeitamente ' an-
tagonicos aos da cafeina, visto no laboratorio
de biologia deste ministerio limitarem appare-,
lhos especiaes paraião delicados trabalhos.

—A' Legação na Allemanlia declarou-se que
a reclamação que lhe foi feita pela • Sociedade
Colonisadora de 1894, em Hamburgo, sobre a
caducidade do seu contracto para a , introduc-
ção e colloeação de itninigrantes, não tern ;cal
bimento, vis to como,estando- a mesma sociedade,
emn vista da disposição da clausula IV daquelle
contracto, expressamente subordinada a todos
os contractos do decreto 'n. 528 de 28 de junho
de 1890, cujo art. • 40 mandt Proceder á
medição das-terras concedidas dentro rio-
de um anno, não deu cumprimento ao eter-
minado no citado artigo, incorrendo deste
modo em caducidade, que foi imposta de ac,
gordo com o texto formal e expresso da Clau-
sula VII.•

Dia- 7•
Pediu-se aos governaàores dos estados de

Pernambuco, Sergipe e. Bahia para remette-
rem á directoria 'do Jardim ' Eotanico 2 kilo-
gram mas de sementes de cada • uma das me-.
lhores variedades de algodão,' cultivados '• nos
mesmos estados: ,	• .

PRIMEIRA . DIRECTORIA DE OBRAS PÚBLICAS

Expediente d .) dia 6 de janto de 1892 ,

• AutOriou-se 'a direetória, da - Estrada de
Ferro Central de Brazi l a mandar abonar ao
foguista da mesma estrada, João Maria Dita,
lup, nos termos do avisa' deste Ininisterio n
.113 de 5 de maio de 1891, , duas terças parteá
dos seus venAmentos, a contar ' de 28 cio abril
proxi mo findo até ao dia emque- sarestab, eleeóu
dos feriu-lentos...	 -

—Declarou-se ao • director 'da' Estrada de
Ferro Central do Brazil . ter sido indeferido
requerimento do bilheteiro- desta- estrada Pe-
dro Antunes Fagundes, pedindo 30 dias de li-
cença, em prorogação da em que se achava.,

Ministerio dos Negocias da . 'Agrieultiira;
Commercio e Obras Publicas—l-' directoria das
Obras Publicas— l° secção—N.- 195—Rio de
Janeiro; 6 de • junho de 1892.

Considerando 'que 'as despi -nas •actualméntà
realisa.das com pessoal na poate( . maritima da
Ga.rnbôa, em serviço de embarque e 'desenal..
ba.rque das mercadorias que transitam por
essa estrada sobem a cerca de 72:000$, -• e que
importa em 2:000$, e 3O00$, • diarios, des=-

, peza por sobre estadia de' navios em virtude
da;'deniora de descarga ;.•Consi lerando i que a
.Continuar um tal estado de ousas subirá á
,despeza annual a mais dá 1 000:000$, alli, é
que, - por outro lado, , o custo das obras para o
melhoramento necessario ponte:
afim de supprimir os gastos acima., 'indicados,
não pode elevar Se a mais de .300:000$; anto-
riso-vos, com o fim de ...habilitar eása estrada
a corresponder ás necessidades do seu trafego
-na alludida estação maritiona, a effectuar o
' prolongamento da' dita pente, de modo a par-
o mittir atracação a grandes navios, de accordO
,com o projecto' organisado pelo engenheiro
•Francisco Pereira,Passos.	 ,

Sande e fraternidade.—Aniao Gonçalves de
Faria.—Sr. director - da Estrada de • Ferro
Central do Brun.

• Declarou-re4ao chefe da commisSão de-Com-
pras' na Europa e • Estados UnidOs do Mede que
fbrahrdadas as nec'SS'aria,S.-providencias no
gentid de-ser aberto naDálegacia- do Tliesouro
em Londres umícreditade ,S1 13 .000, á dispo-
sição-da legação.• braZileiraiem -NovaLVork
para occorrer .ás despezasda commissão
EStrada 'de Ferro Internacional. .,

— Scientificou-se ao M:nisterio das Relaçies
Exteriores, em solução ao.seu aviso de 30 de
abril findo, que 'foram 'dadas as nedessarlas

-providencias no sentido tla,ser -aberto um cre-
dito de 15.000 na Delegacia do Thesouro,
em Ltentlres,'á dispo oSição da legação braizi-
leira em Nova-York, para despezas dos traba-
lhos Preliminares do 'traçado da Estrada Ferro
Internacional .

—Rogou-se ao Minister:o da Fazenda remessa
da 'reta& das 'quotas Co mque às companhias e
einprezaS de estradas- da .ferro hajam entrado
para os`co fres publicos e bem assim solicitou-se,
para regularidade desse assumpto, que de pra
avante nenhum deposito seja effectuado •sem
apresentação de guia da d irectoria central, na
capital, ou dos engenheiros fiscaeS, nos estados.

.Dia- 7	 '

"DeClarciu-se • ao chefe da • fiscalisação *das
Cáradas de Serro,.. " em resposta 'á • conSulta
feita pelo fisal das estradas 'de 'ferro'de Ca- •
xias ao Araguaya, e Caxias , a e Cajaseiros sObrá
pagamento 'de ajuda de custo, a empregados
de, fazenda 'em serviço nas commissõesde:to-
madas de contas,- que a, ajuda de cuSto, se-

gundo o pensamento doutrinado pelo aviso
des. Vininisterio sobin..,,19 de 12 de novembro
de 1891,.deve,,serabonada, na razão de 600$
•por estrada.. IG	 ••	 •	 ;

SEGUNDA DIRECTORIA DAS .•OBRAS PUBLICAS
- Expediente do dia 4 de junho de - 	-

Ao Mi nisterio da. Intrucção Publica Correios
e Teleg..aiihos, rogando providencias . para' que
não cessem os vencimntos do 2' official João
Azevedo Peres' CuYabá; nomeado ,'-para fazer,
parte dá commissão exploradora, do 'planalto..
central da Republica,- visto, pela verba desti-
nada, ao serviço.: da 'referida . commissãe,n sci
polar ser-lhe alienada a gratificação mensal '
de 200$000.	 . •

ExpeVente do dia 7 deJunho de 1892 ,

• TAo inspectoralo districto dos portesUlari- ' -
timos declarou-se,- cm solução, não haver. pro-
videncia demar-se qua.nto, ao, material de
dragagem, por_eonstar, a,,que ,cabia, do, aviso
n. 639 de 13 de abril do corrente armo auto-
risando,,aaugmento referente pelo Ministerio
da Fazenda.,.•	 •	 •	 ,
. — Voi.,repiridido á, Infendencia ,Municipal

não ,pp,sstúr a Inspecçã.n Geral das Obras , Pu-
Ocas :;planta „cadastral: . dgste ; .mas
sim,duas plantas:4 s;ta, cidade ,cem indigação
de Jpredios, urna na Opala de 	 1:100d levantada
em 1873 .0 Mitra na	 , •

—Pediram-sé informações ao governador de
Pernainbuco sobre .a cOnveniencia de haver
linha dupla de Lonas na plante Sete de Setem-
bro ou linhas singelas nessa ponte e na &lar-
gue de Macedo.

Autorisou-se o inspector do\.4" .districto
dos portos maritimos, a nomear um escriptu-
rario ei Caracter provisoriaaté que seja de-
finitiVainenteerganisada a repartição daquela.	 •
in,Rpectoria.	 .,	 •

—Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em
solução'ao sen .-aviso ff: , 117,--de 24 de abril
ultimo, ter havido equivoco da parte do re-
presentante da EMpreza de Obras Publicas no
Brazil no estado de • Sergipe impugnando o
pa,ganien to da quantia' de, r 15 :000$ annuaes
para occorrer ás despezas de fiscalisação ; por-
quanto a referida empreza obrigada a esse

' ,pagamento em' virtude da clausula V do seu •
pentracto (decreto 626 de 2 de agosto de 1890)
Rendo que a clausula, VII •a que alinde aquelle
representante refere-se ao contracto • com a
Estrada de Ferro de-Aeacajú a Simão Dias ;
devendo; portanto ,ser a referida empreza de
novo intimada a entrar com aquella quan-

Ministerio ala Interior, transmiti-indo -
o orçamento, na importancia de 418:900$207,
das - obras iieceSS-ariaS -não Só para o empedra-,

• •
.Conlar, coime tente de serviço, aacabo.ae

e,:s9 nadra do i14° batalhão de infantaria José
Leoc..-al o de Araujo:a periodo-decór'rido del6
de novembro de -1,872 a . 17 de •novembro.'ale

.1887, em que eSteve . no exercito; -
Por a disposição do comma-ndo da' Escola

. Militar do Cearão soldado Raymundo Baptista
que se acha á disposição do da desta capital,
da Silvá, e deSte com baixa do 'posto, o 2 sar-
gento do 5^ regimento de artilharia Francisco
Custodio _Soares, a quem .se._concede _licença
para, no anno proximo vindouro, se matri-
cular na mesma ;escola, si . houver vaga e
sal isfizer as exigencias regulamentares ; 	 •

Insirccionar ode saude o soldado particular
do 10' batalhão de infantaria Adolpho ,de:Aano-
rim Garcia. —Fizeram-se as necessarias com-

n ca ções

• RegitcriUten'tos desp. achzdos
• .	 .

Tenente Herculano de Araujo, 2a cadete
Melanio. Alves _das Neves e soldado Ubaldo
Olympio Telles de Menezes.—Indeferidos.

Major honorario João . José de Mello. —In-
strua • sua petição com Os documentos de que
trata o decreto n. 89 de 31 de julho de 1841.

Antonio Joaquim Vianna.—Inscreva-se em
c011Curso.

Manoel Antonio clè Oliveira e Islaria da Con•
ceição.—Opp ortunamente serão attendidos. '-

,Soldada Jose 'Ignacio dos . Santos-.---Prove
supplicante terSaia fainiliano -estada de Per,
nambuco,

.EX-cabo de esquadra 'Jose Alves de Lima
Junior. . —Apresente sua excusa em original.

•
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•

mento do fundo dos rios:- e • de duna,' lagos Tda
' Quinta da Boa -Vista; corno para suppril-'-os de
'agua potavel," e declarando que .a Inspecção
'Cera'. das Obras Publicas : informa que-as ir)
iieiias daquellaa obras exigem o revolviingn-

• to de vasa, de que resultaram exhalaçs pre-
judiciaes" á, salubridade publica, e que a agua
pcatavel, precisa para • e' alludido •supprimentó,
não P-Sde' ser fornecida pelos encanamentos,
'que abastecem a cidade, atten'a a.sua insufli-

• 'ciência; nem pele baixo Maracanã; visto re-
"' -ceber- toda' a . sorte ',de' impurezas, e 'só re-
• star esperar que o reservatorio do Pedregulho

" • diSponla. de sobras sanlicientes -para •• tal fim
éoncluinde a mesma inspecçãO que poder-se-ha
'obter o Saneamento' economico da *obredita
quinta si, recolhidas as aguas, -dispersas ie
reunidas' . -á - eine- tiverentf'umm curso "certo,
•forent encaminhadas para o littoral e- atter-
' rados os lagos existentes; ou antes, ..pantanos

cu'as entanaç5es não pode deixar
de ser ' attriboído o impaludismo que reina

_naquellaloCalidade. 	 •

despacItad.0
Dit 7 ile junho de 1832

Companhia Locadora Immigratoria, pedindo
lhe seja transferido o contracto celebrado cem

•Ruyinunile".1dsé Neff e Clemente .Nelalliart Para
• iiõtrõdciõçãd'" lbcalisação • (13. i migram tes,
• preregando-se tambeinpor dons afino o e. spe-
• ctio pY.'-azo.Para." -̀poderetii` Ser tomados em

cenaideraçã6 os peilidoS* do ..supplicaulte,-e
(.;essarici que' este pi-Ove ter pràeuração dos

• contraeta lates; dando-lhe padereS para requerer
h .ti'ansférencia de • eenee'SSãe e berra assim que
-se'acIiã coristituida, 'e futiccionande legalmente,

' • Companhia Padaria Luso-Brazileira, pedindo
approvação da- reforma de estatutos.—D2fe

- rido . • Compareça. lia' directoria 'central' para
pagamento do aello. • '

• " Mamede Pibeirti da Silva , Lages e outro,
peclincle privilegie • de invenção.--:Declarem si

• o relatem dela Vento está, escripte de a.,ccárde
' com a rectificação que apreS'entaram.

• Jose Carlos de Abreu e SilVa 'e Luiz_Pereira
- Borges' Louzada, 'pedindo 'restituição •de
cumentes. :—Sim, medeantere.ci`..ca.

':1\liano31 . .da- Costa Catnorim, 'pedindo resti-
tuição" de • involwros.--- .-S:m. Compareça &ah-

• 'ad.meio-dia, na - directoria doi com-!
mercio.

• —.Traballiadorea da empreitada de Francisco
Antonio da 'Silva; pedindo." 6'1)4án-write de
11:716,,$20(),'por • 'denta "ild'Soldo gire e'tnesano

• empreiteiro tem no Thesouro:D ,eferido," de
•• aCeordo 'com o art. 14 dá condiçães geraes.
• Sejam presentes ''as cadernetda cl 'conta' Cer,
rente dos trabalhadores - ao engenhEird chefe
ddiprolionganierite:

•.• !` Sóèijid Fi'ánedjgrésilienne ded Travaux Pu-
- biies. •—.Compareça • hoje' nesta Secretaria.' de
Estado para "assignarci termdde'compromisso
relativo' ae	 nto, parti que pediu
curso, sobre o "coin'tracto para exeéução das
ebras da' barra do" Rio Grandedo Sul. '.	 .	 i	 •	 -

• TI-W,"03,cçã.,Q
Correios e Telegraphos

-nirectoria Oçral cl9s . Cor.-
••	 . •	 . resios

Por:portaria-do o' do corrente foi nonaeado
'.o cidadão Atallba, Baptiáta pára o legar, de
praticante 	 da agencia qp correio de

,,Campos.	 •:	 •	 - •-•
_.•

.,EDACÇA0

.in ,síit.tkiç443 na,eicna1 (los
sui•clo'...-11q1itAllos

( Continuado do n. 1:51.)

AcompanliepaOS de. perte, , ndensino da pala-
,

, vra	 de 'toqo's o mais hmhpprt tilté`
• ' aá" inclicaçes 'de "Yalade-"Gaber e 'do 'padre

'Lona' •	 .
surdo-inudo,-diz este, :ao entrar para a

"es:ola, int() é . só' coMplethnientd' ignorante,
'abba=rse 'pouco prePriraide Pata feceber'inStratc-.

. ção;"- falta-lhe a..attenção e, a mernoria; tem
txiinima' actividade em todas as 'Operações-do
'espirite; ret,e1a-se inimigo • de todo o trabalho
0:de toda a-applicação • dos . Sentidos: " Eis per- -

que, afim de preparar-lhe Os seotidda e o es-
pirâo para poder, adquirir a palavra, e neces:.
sitandS eSta acquisição constante' 'attenção,
ininueiosa observação; • fiel imilação • daS posi-
ções 'e dos movimentos dos ' labios 'e 'da .1i ngua,
convem Tazel-a preceder per exercidos de gy
mnasti'ea, eg:olar; irnitatiVa, progressiva,, nos
(ttaes avista come4a-'a, fixar-se, o espirito a
ohaervar, a appliear-se',' a reproduzir, 'a' cem-
Parar, - e, reconlar7se dessas movimentos' que
va`i'dp '.1)?ais ao 'nichos' vi'sii,-/,'aaslin dispondo-
se 'pinico a pouco a'percaber e a • reflectir-em
si Mesmo as posições õ as modificaçõeS do or-

-gão Vbeal'do mestre; is Õ; a' ler cm seus la-
bio's articular Esses exereicies de gyinnas-
tia estendem-se, igualmente aos orgãds inter-
nos, por meio . da . eXpiração e da inspiração
Cada 'vez mais profunda e mais ' prolongaria,'
Inas sempre natural.»'	 '	 • •

ESSeS'exercicies preparatorios,conj uneto que
constitue á 'áginnasticu • oe(aar -7,20;);-essva,
sãdPer feita mente expostos em ' dm dos
duos • assim 'inencloilaileS, - e 'i qüe 'figura-irada
na -ultima xposição Universal. « Esta- gy-
innaSticacousis'e tia irnitação dos movimentos
do • Cdrpe: das tuir?p 'entes attittides e alterações
de p!iysiondmia; e na:imitação dos movirnentos

das pesiçõeS dos 'orgos . 's-ocaes. Executados
'peles prof. Ssores e reproduzidos quasi ,simul-
taiièamente pelo blutnne,..'esses movimentos,
tendo posta em acção "quasi todas as - pares
cio corpo 	 ealinAl nos. , orgãos • da

	

" "	 '	 ".\' '« No fim de ai ,uns das, para interessar o
surdd-in udo;despeetar-lhe gosto 'pela 'palavra,
Facilitar 'Seus ineios de conitnuni 'iação e difil -
editar o 'deseja volVi mento . • de Engin gani 'dos
Signaes, prdeu*seliabitual-o a ler nos labicis,
Sem as deComir em Seus; elementos phoneti,
'coa, algániaS'palaveás' breVes e' fáceis e apve-:
sentando entre • si ex trerna d fferença.' EsSa
primeira leitura nos labioS, ao mesmo tempo
rudimentar e silenAoSii,;'- denomina-se le:utra.
syntlie ic r. A ct • iança . colneça lendo sabstan-
tivoa designando obj Otos nsuaea, 'em sentida
ordens,por exemplo: sep,tee, lcnip
seu lofi ir, vephy,- , retire-s:; depois palavras,
como: bep. r, iizat,.Pept cpmportud-i,,pregkc:co.0,
(lepressa; e finalmente seu nome, o_do , Kgf:e:S-
M' e os dos collegas:. Sánultaneamente,
ensinado a insp'i-deo ex.,irrtr at'ejaaliocca, pelo
nariz, lentamente,rapidamente; i..econieça-se
a educação do 'cio 'e talai:a:Mi do ouvWo' ;para
aquelleS que ConserVarath : sensibilidade audi-
tiva a,preciavel -	.	 :- •	 •
•Quatro inappas annexos áquelle de que ex-

trahimo3 estas linhas mostram: -por figuras,
Os prdeessos emPregaddsAurante esse p....riodo
preparatorio, COAS - exercidos' terminam cern

provodação dá "voz natural. 	 • -
« habituado, pela gymnastica boçcal vo-

cal que peeeedetr, 1 a reproduzir exactamente
pesiçõeS e ei movimentos dos orgã,os vocaes,

aluninb lê e'repete'os Sons ernittidos --pelo
Inestre.''Reprime-se toda a'tendencia '
appella-se'paritia vista, para o' tacteçe quando
pcisalVel; para' O ouvido do menino. E' 'o co-,
Meço do rnSin0 (1 -35'son,. Apentts 16e prondá-
bia bem din sem, trata 'se de fixal-o;- fazendo-o
repetir varias vezes'; em Seguida mestra-sé-
Ihe'a 'ferina graphica doa sons fixados: Aprende
ao andante teriipS rnonliecel-os • nos labios,

prontincial-os,'a escrevel-os e, a lel=os. O
•Mestre -diz d, o alumia° - repete a e escreve ou
Mestra, á' no''quzidro preto.' Procede-se- do
mesmo modo com Mação demais veigaes e
bs• Consoantes.' Sendo eatás 'difficeis bem
articular quando isoladal; procura-se reunil-as
á Vog'aes," 'faz-se' com que o aliimno • leia
sticcessiVamente . nes lablos,'.;diga e escreva ta,
tà;' lii, a, pó."pu," fa, fo,.fti, etc. 'São as pri-
fileiras .Syllábaa, siáz e directqs., Em se-
guidarobrigase'a pronunciar ás syllabas
§a§;	 ete';'-as syllabas repetidas,
jilepa;'popoyo, as syllabas caihplexas stro,
e einfun'grupoS - N011abieós; etc: . e termina-se
pelaa-Vegaes nasaea; peloadiPlitongoS; ele, mi,
bn: m:Vt,',fo etc:	 ' • • •	 •
i '"«Concómitantemente, ensinando o alaimno
ler os Setise asiSyllabas noS Inios' do prefesser
e de seus condiscipulos, a `Prenuneial-as corre-.
btamente, em-lel-as no quadre preto, em es-
crevel-ds quando dictada,s; tazem-se-lhes co-

nhecer os princi paes (nu ivr„. 1 en .̀,es , • grapliicos
mestnesem; e ensidon-e-llie, ol2ser-

'Vaiado sempre á Inearna gradiiçãe, 'palavras -
breves, de fácil leitura " nos labios é fuceis de
articular, expressões simples', corresponden-
tes ás primei

.
ras necessidades da viela. Adqui-

re assim, no' corr.:T doprimeiro anpo, ciam-
errta a cem SuWtatitives; é ás *nomes "doa ' nu-
Meros' dígitos. - «Possue então a primeira
nontencjatur,i. sempre . eirainadá. com relação
abSbhjedtds' que • lhe sibeaPreseritatio“peas'oa:S;
arihriaeS,: cousaaWe ao mn sino tempo fica sa-
bendo ler e escrever 'estas' palavras. Vê-ãe, •
ilubneste inethode a' leitura e a 'escripia ape-
nas representain 'Papel ankiliares»; como
Milito' bem ''disse o 'padre Tiirrá « -f.zein o -
Papel' de simples desenho' unicainente desti-
nado aillustrar e reeoralar alia'aVra; aSám
é que o surdo, vendo o objecto, pensa- dirdet•i-
rn nate na palavra correspondente, e, recipro-
camente, vendo a palavra escripta, p311Sa ao
inesnm tempo'em seu objecto e no movimento
dos balaios que lhe ensinou a reconitecel-o • e a
dertornitial ;o:	 •	 •'•	 • •
..‘Nd fim do primeiro animo, atSingido , es`..e
resultado; (ide - parac prodigioso, aeéceseen-
ta -sp aos exercidos de artieulação, prase,guidos
durante oro o cürs j doa estudos, o ensine' da

Q problema, na pirase do padre Tarra,
'então muito MaiiVasto, mais coniplexe ' e 'hão
menos diílicil que o primeiro. • O, iriastre, de
per si, deve parco surdo-Muclo ' fazer édVe„zes
de sodedade iiiteira:(itié •sd .ot:z11,ÉcA.a. de ensi-
nar ads"que oitV,em e'' Primeire' vocabolario,
elemento de toda a:à:Acolchetai éSceladáve •ánb-
stituir o vasto campo e ia variedade de' consas
e ale l'aetos'ne Vai alarei-adernes o ,:oea,baitario,

• E' M • qdente, ue, para reáliSar a; -1Mfnensa,
obra ,o professor não deve adoptar um methodo
scientitied 'e reflectido; . 6 PreelSO que imite a
mãe quando ensina ao filho a primeira Lingua
do pensamento; cumpre que elle Siga a g . rala-
ção pr tica das cousas e dos factos, que dis-
tribua o ensino segundo •a natureza d.OS o'de-
dos, das circumstandas, es actos de'sua vida.

Começit'a, pois, Pelas differentes partes do
cor o, vestuário, - pelos o' jectos de' uSo
quotidiano, pelas pessoas, os aniinaes, as can-
sas que geralmente fixam as v:stas das cri-
ançts.. Em seguida . passará ao galé, fora da
escola, s3 . 110 apresenta mais frequenteinente,
e Pára ensinar-lhe eSse vocabOlario; apreSeri-
tar-11M-ImAger quando for po:siveLos seres. on
os objeCtos, quer Sua imitação .eia relevo: om
museo escolar*é pdia e'intermediaridindispen-
savel para -esse primeiro ensino da lingoa:
'Veremos que a instituição de Pariz dispõe de,
um manto complet o.

Dados os perneados objectos, cumpre habi-
tuar o aliunno a formar juizos sobra esses
objetos, depois a impeimir 'asses juizos «ora
sob a Firma imperativa,; que 1./ie da o seu sen-
tido pi-atico, activo, ora, sob a ferrita, interro-
o•ativa que examina etis plenientos, desta.
ca-os: e Onliee5,1,- suas relaçoeS, ora sob a

'•fairma pOsiliV,,'que dá 'ajo' conbec . mento ai:'-
rectd. • E conae0 . 0. granunat'jea
• De' Mu' do yisivel.. o 'ePaíno •deverá ele-,.
var4--se' ao •j :rionddinqsivel, ' iSto e, ás cousas
mraoes'e stractas .; mis phenomenos da' fri- •
tarem, aos factos historices, ás suas causas
e aos seus effeitos, suas razões e • consequen-

Segu fido d'principio" do plailosepho
tão,' per bitneet,i- conspi-

iàfatti , ',.d Mestre empregará cedam e palavras
conhecidas para explicar aS • cena'as e pa,lavras
desconhecidas. 0.padre, narra diz , excellente -
tante :

«O effeito faz reniontar i cansa, o .acto faz
pensar , ná_.conaeqatencia, O material nó esp',-
ritual, a ereaturane "creador, a conseiencia
na, lei e na meia!, o facto flo dogina,» Pot,
esta ntardia singular, mas' «lenta, prodente,.
paciente, o'espiritb do siardo,tortiandd-se

clieg-a ao cenhechnente da palaVra, e da
Virase abstracta, á percepção • e' á idea,' do
facto imniateriál.»

Muito Mais simples que a nosSa, a gram-
matica dó surde-mudo Subdividir-se-ha 'se-
gundo os elementos . constitutivos do pensa - ,
mento: 1 0 - 0 no me,corn Oque o completa(a.ragos
adjectivas,` generos, • naMeros, etc. ) e , çom o
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que o representa dwonome); 20 o verbo, com
suas modificações Cempos, pessns,
alverbi)s, é 'com suas relações (prepoçiçôm)-,
3' as part:enkts eoajuactio	 (1110 exprimem
as relações racionaes entre as Metas e os fa-
ctos ; 4' as construeções sjkathIlicas, que' cor-
çespondem ao modo de conceber - as idéas com-
plexas, e que farinam a ph • 083 e o perOdo.

Da prgtie2 destaS differentes" pa, rtes' dá
• guagem deduzir-se-hão mais tarde as'aeno-
rninadas 'i •euras d z g, •arnma:ieu:'Será, o final
clesa, parte 'dos estudos dos surdos-mudos.

E':' preciso . estudar-se nas obras do 'padre
urra- e de- Valade-GAel, ou seguir nas
classes progessivaTà -da instituição de Par:z a
marcha que conduz a esse resultado final.
Não poderiamos pensar em reproduzir aqui
essas lições. O padre " Tarra as divide do
seguinte andlo : 1 0 ensino . (li ;ionien'eatur'a
prinuoiros 'exc cicias, ppwieo.;
(A sign'ficaç,lo do cada palavra é ensinada
a' vista do proprio objecto, e por elle explicita ;
mas o objecto só (leve ser apr..seuta,do devei 3
41.1.5 a: palavra dita naturalmente, tenha' sido
lida nos balaios de modo se.,£uro, depois que
liouver sido pronunciada com a justa posição
e com o -movimento exigido dos wgã,os, com
o tom do voz e o accento conveniente para
tornada "verdadeira palavra distá:neta, intelli- destoçearese de seu euorime infortamo».

Cpayá1gr103 0 .$ 11011nleS que comprehen-
q inapta grandeza e quanta belleza - ha na

obra OS redemptores dos sairdos .: inudos a ler
todo esse capirailo, cujo assump`o acabámos de
expor e o- seguinte' não menos importante:
P;,i sino da- synptg2 cip,!ex t ou tl.ts d:veivis
canstq,cçõis...-

- ias o principal capitulo é o da coni,o3sivza.
Não se pede imaginar nada de mais prudente,
mais pratico; que mestre mais profundo co-•
nliechnento das-crianças, ás gumes o bondoso
padre votou sua intelligencia, sou Coração e
sua 

\'cloda.P.osição, diz o padre lavra, é o ex sr-
•

cicio act v ) do espirito; que os estodo grana-
maticaes submetteramn a , uni exercicio pas-
siva.	 -

4,principio deve ser- oral, depois -•escripta,
e 03 primeiros assamptos serãe tirados do de-
!Mino da• pereepeão, isto é, entre as cousa., as
acções e os factos que attrahem a a-atenção'

«Dizer aquilo que se vê, que se faz, • o que
faiem es demais na classe, no recreio, no re-
fectorio, na ollicina, na capella, no doemitório;
enunciar 03 caracteres distiáctivos das pessoas

dos animes conlicAdo a, em Seguida esten-
der a observação a logares e tempas mais afas-
tados; contar o que se- fez ou -viu-se fazer na
iufancia, o que se observou na vida domestica
pu ua natureza; nas diversas 'épocas e tias di-
versa;s estações do anno ; (1 . zer o que fazem as
pessoas pertencentes a diversas condiçõos.
artes,- ()Meios, prollasões conhecidas,—taes os
tlaeinas gato sueeassivamente faiem o objecto
das cornposições.» ••

Dá. çspora (1 .43 acções, dos factos e das • cou-
sas,' encaminha-se pouco a pouco a attençÃo
do Aplane pua alguma-cousa mais intima,
Para o que deve fazer objecto .de Suas conver-
sações ; habittra-se o menino a pedir; ordenar,
responder, (lar conta alO que disse, pediu, re-
spondeu, do que lhe foi -.dito e respondido.
Chega 'assim -ao dialogo e á conversação ; em
beevja.- poderá fazer pequenas narraçes des-
criptivas, dialogadas, epistolares, a principio
pela palavra, depois poe eseripto.

No tereeii'.0 periodo. é elle encaminhado para
una' trabalhe 'ainda mais p 'ssoal, no qual seu
raciocinió Mais em aceiie: é interrogado
'sObre OS -fúteis que lhe dizem re,speito 'ou dos
quaes.teve couliecimento, Sobre os s ontimen-
tos e os pensamentos - que lhes in9,1rarn ; li ibm
tuaese a in'terrOgar sua colasciencia; &Ia segui-
da a • eStelider esta exploração 'ao (1113 . So passa
fóra''deile a julgar o> aconteeimentos histO-
Ï4ea) d p.3rongre10s que diê são nir,?Sefitl,dos.
Conspgue afinal dar demonstrações sobre as
chaisas., - os' effeift1s,. as' conSequencias,.a'Itabi-:
tioar--áe ao ririocinio dedurtivo. e inductivo,.
Eis como é elle-guiado pira fazer o que o pa-
dre 'Farra denomina a cOmpo:iça .) espontaaea:
O meio é' :Sempre' a palavra, que a escripta
apenas se encarrega, de fixar e de reflectir.

• (Contin41)

niálltat- do 0.3.-,9
Vr .O .Ct-V -

D3CUSIENTOS nisTplucOs COLLIGIDOS

pot:*	 Va,z pinto ..CoMI.!o

Amnistia aos , sedicios3s.	 •	 ,
(c? iztinavlo çlo n. 145)

•
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.0 ,S, r.lris ymfl; fie ateth.Ante;g.(41.?s t:>. acoo-
teci mentoS houve' tambem em Caethé dei-
çõeá-lima novidade, que laproce' at,téri0;6:'
lablive uma representação de posáTis'Pedindo
que se não fizás0 reformas . Constituiçaid,
porque eSta, não tido' a-•tinda allilanadate pnp
raltá, çio leis regulamentares,: e porqUe em
telnpo tempestuoso est:1414 ' ena frente,p irtidos .

-)-st,,Q5 , não pea- couVeniente alterar-se e sige
thenia Jurado:' 'mas 'Ocas 1251M:dó3 todavia, - •
'foram dedaS poderes pisa a pertendida,
la 1:cmn . oWdieficia, a. lei: • aqui temos' O direieo
mie Potição unha:ia-Unte', In	 0054 (-1,0e
mudara devassar- deste, Caso 'caio uma per-
feita, nerseguiçãO; e Illi.9*P"erteneera este caso,'
quando criminoso. aq Jury .?.-Aptes de PIss'au
aVarit.e', lembrO-nie dizer aqui para -me não
(.1110C?,r; que a, ,Camarad Cae,t'aé, lego que á
expulso Parsidente 'entrou éiaa S. João
Rei: , o ree,oifieceo Como Imitai - lee-itima aia:»
t0r.d5(d9.	 . - -- . ?

E finalmente, Sr. Peesiden `e, para' se faze,r1
ideadas persnuiç'es ira,quella, desditosa pro-
vinda'. 'bastará, saber-s o-quanto eu fui espio 7!
nado na minha marcha' para-- esta Côrte, I
Além de, vares encontros- Com soldados da..
tropa, que vinham :sabá quem eu era, no alto
do Barroso' o Juiz de Paz do Curatoalizendo-me!
que me não conhecia apesar de lime affirmar,
que 'mais 'admirava do que ni,o conhecesse
aquelle' que tinha sido Vice-Presidente, d tio; •
pais Presidente da Provinda por mais de 3
manos. que era preaiso dar (redito a fé huma- !
na, parque-ambos acreditavamos na existencia
do' Pont.fice ., e que 'nenhum - d nos e tinha '
vis to: ecapacitou-se então; - muito' principal- !
mente depOis de Ume apresentar um officio cio
PeMdente 'para vir assiStir ' as S.:S.3iiS; - 1103,SO.
nrSmo dita hindo eu de marcha, -ao passar •
par Muna ponde chamada tambem do Barroza, e
appresentou-Se o H-10SW Juiz de Paz, que a
poucos instantes havia recebido ordenspositi-
vas para Prender certos facinorosos, que hiãa •
em inin'ma companhia, para o Rio: e qual não
ibi'o,rnen espanto 'vendo guardas Naciona,e,S
mandadas de S. João-d'El Rei,pedestres,e mais
povo apenado pira uma, tal Uil ,gencia Eutre
as pessoas que me aCempa,nhaxão, vinha ma ,
pardo arrieiro, a quein havia alugado, par ne- •
cesSidade . 1111S animães; este foi preso, confun-
di modo-se com á Dr. Jacinto, bem que 'os
slgnaes fassemia diain;atralinente oppostos, por
exemplo pardo escuro.e, ca,beflo gruiu), quando
era 'claro , e de ,cabello Corredio , e o que -
mais é, houve um dom guardas, que affirma-
va conhece-Io ' coei tropa na ,Oliveira. Seguindo - •
demis a minha marcha no dianseguinte antes
de sahir do poiso em que -havia pernoitado,
fui visitado por uni .Cirurgião Mor, que vinha
tombem em alcance, dos facciosos, ' que m'acpm-
panhavão, ' porém nada resultou da diligencia,
porque era !alço virem Pessoas de suspeita ern
minha companhia para a coberto do meu yes--
peito passarem no Registo ; e foi ehtão que
soube serem os procurados o Dr. Ouvidor da.
Imperial, -o Coronel José d3 Sa Bittencourt e
Camaraieu De. Jacinto, e sainhomem chamada ,
por autlionomana,e moleque esperto ; p por-.
que este C. Mor encontrasse e arrieiro, e ree .
conhecesse não ser 'quem se procurava, dis- 
se-me que o fazia soltar, o que assim a •on- •
teCeo Continuando a minha marcha, na Ber-
tiOga, ao amanhecer, vi-me outra vez cercado
por Guardas Nacionaes de Barbacena, e mais
gente apenada; que denoi te soffreo una rigo-
roso frio, e gizada iouni mente, porque nada'
acha-vão, e ficou em n'ada, 'a dili e-encia, como
das outras vezes. • Marchando depois pára a
,Rio Preto encontrei em caminhe mn Sargento
e alguns G. N. e disse-nie, que tinha reiterado
as suas dilipencias -dor varias perles da lbit:-

calares'ou communs a pe?ssoas ou animaes co-
lance:dos ; •5 0 , 'repetir. breve:s e rie de ac-,tries
expressas. pelo mestre e provar por :meio do'
dialogo u e	 corn p reta rideur - • 	 -•

« Durante este primeiro periodo, diz o padre
•narra. o 'mestre escolhe sempre para objecto
das lições aa,s cousas, as aeções, as necessidades
quotidianas dos aliamos,' afim de que esses
'elementos, revestindo as Ormas da linguagem
fatiada; facilitem a troca de suas idéas:-»

terceipo grão" do ensino Te anunatical dos
surdos-mudos e , reSumido pelo . Sr. Tarra no
swiaint,e ,titialo: Ensino chs re'ciOes ou coo-
juIções. Grand e é a diflicullade; mas; -diz o
provecto educador, sem se in : ciarern no es-
tudo das rei ações entre ps juizos e o modo de
exPrimir essas relações, cites -nem paderiarn
raciocinar, nein çoinpreliender o raciocinio ou
o discurso de outrem, mona adquirir ao odeies

historia, de religião, de moral, que tiram
deSS4S relae:es seu verdadeiro valor racional.
São os e:x:s tio grande mecanismo da lingual,
pasta em. relação co n as idéas : «Comquanto
pAre, o surdc-mudo, operare ou camponez,

lao:nean ; e camo titio homeni, tem o direito
fizer uso de sut. razã'o, • e talvez tenha

maior necessidade do que qualquer oãtro para
despertar as faculda les-entorpecidas e pare

giveL, humana.) Quando nome tiver•  • sido
bem pronunciado, é, bem fazei-o repetir duas,
tres e imaai vezes, para que a pronuncia se
torne mais facil e segura. E' preci‘e que esta
prinieira nciMenelatura"compreh mia as pala-
vras mais usuaes, as locuções mais breves, as
mais simples, ' que 'melhor ^ correspondam ás
necessidades :dg aluiriam. Bem conhecido o
nome, faz-se cem que 'o-alumia° o repita acom-
pauliado com seu • artigo (a bola, uma bola,
duas bolas), com os adjectivos que exprimem
as qualidades . mais seosiveis (uma pedra

av_bra). Ein seguida juntain-se-lhe Vertes que
indigmm.a aeção; o movimento (atiço a pe,dra,
como urna fruta) ; porém . dessa primeira

.noção do verbo; o padre Tam pa—exclue OS doais
verbos scr e	 que exprimem 'ab•stracções'.

O segundo capitulo :	 etu4o do verbo )ia
ex1wes:s.10 ju'zos s" imp'eR,conip!exo? e coni-
postos, dá o inethodo pratico para, que o sue-
do-mudo adquira, idéa do verbo. •

EiS Qs exereiciós quaaeonsellage l a, executar
uma ordem dada ; 2 , , explicar uma acção fei-
ta ; 3 , , responder it3 . perguntas sobre os di-
versos dementes de - unia preposição que ex-
penha, uma • 'ação ordenada e exeCutada ; 40,
applicar 'um 'verbo - aos factos' parlicularas
•ou geraes;preserites ou passados, e aos factos
directamente observados pelo abarranca. Para
resOlver problepaa, .-i*i'.o .- Cornplicado,- estabelece-•
cepo regra 'enin .j)	 s.t.- cad t cbu pv sua vez,

modo, urra tempo, Uma pessoa, segundo a
'natureza e a' ina'relia natiiraUdais idéas, por
exemplo, o activo antes ddpa:sSivá,.(i inodb
indicativo antes do subj:inctivo, o presente; o
paSsa,do simples, .` o 'fiiturb simples' ante dos
detna.'s tein nos,' a tiordeii‘a'pes'Jba- do singular
e do plural ant:s da priineha, • Vorque o espi-
rito concebe o • que se passa . fára delle, antes
dq conceber que se passa ern'Siproprio. •

Ae 'estudo do verbo segue-se- o estudo (1-is
palavras que se lhe ajoutam ' para modificar
sua idéa ou exPrirpir sia relações .,'Ó que
Tarra,deuoinina e9iritue3atuenf,e;ss • scüetti-

• te:,Spa:cddsteUucao; os adVerbie's qiie . o filó--
dificam (	 bem	 il,qiressá, lentá

'.2newe) .,as prepas:çeeS que enorinie.m suas rela-
ções ( so l)re, (1.31nco,'dent rb,.	 à,
cow, nqo, sem, etc: ). Depois -das preposições
vedo os pronomeá simples (' o, à,	 mm, se',

QS pronomes 'complexos (seu, seus,
.der és, 'etc. ) pronomes pessessivos (o 'meu, o
teu, o nosso, etc. ), prouoines relativos inci-
dentes'( o 'q:tal;	 qua',.ao Ora.)

Acereseentando . a 'ess.,5g u90.,	 mias con-
'jtificçõès ;41111)16 (?; -(3,J, mo as, etc ..) podem-Se
fazer praticar - oralinente e por esciipto muitos
exercidos,: . 1e, conjugar os verbos cp.nhecidos

•com um compleinerite n04.tempos simpleS.do
•indicativo e do imperativo ; : 20 , explicar acções
•que 'foram' ordem-0,1W - eu executadas', que
•se realismo ou' vão Se reaaisa,r ; 3°;••-explicar
.acções feitas em diversos logareS, em diversas
, horas do dia ; -P,• exprimir ás: acções parti-

,
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P.111j IiiCAS: •

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a -6 de

	

junho de 1892 	
Idem ' do dia 7 	

Ein igud periodo de 1891.—
,

RECEBEDORIA

Ren . liineilto do dia 1 a 6 de

	

junho de 1892 	 	 127:489403 -
Idem do dia. 7 	 	 '24:114331

151:594$704
Em igual periodo de 1891 	 	 311:79611;744

llíESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL' FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 6 de
junho da 1892

Idem do dia 7 	

1.573:214741'
:1315:759$86)

1,888:970$613
1.916:629.1704_

110:557$316
30:882$203

141:439$:519

NOTICIAM°

•
Liabortitorio..-Naeional -de

'Anal yses—Eftectuaram-se durante o Inez
de maio findo 107 analyses, sendo: de vinhos
5,..cerVeja 45, cognae 3, genebras . 3, ver-
inatith 1, cidra 1, bitter 1, fernet bydof 1,
Xarope 1, Viriagres . 2, manteiga 13, leite con-
densado 1, massa 'de tomate I,. ervilhas 1,, un-
tricina '1, aguas medicinaes 3, agoa, potavel
.1, sueco de . grozelhas 1, xarope de grozellia.,s
1, earamello 1, extracto de vermouth 1, urina
1, planta '1, • produtos chimicos . 6, medica-
mentos 10.

A renda do laboratorio ..no.referido mez foi
de 369$000.

Pawadoria do Thesour o —Pa-
gam-Se hoje as folhas seguintes: inspectores
escolares, directores das escolas . de 2' gráo,
profa_ssores de . 2° grão e professores' publicos.

-Contadoria g-eral áa aterra
—De hoje em deante, pagam-se aos procura-
dores: contas delforne,ciinento. de dietas,etapas,
forragens e ferragens. bilhetes de costura e o
mais que occorrer.

'Correio—Esta repartição expedirá ma-
las hoje pelos^ seguintes paquetes:

.	 .

. pelo Palma, para Tinbetiba,, recebendo im-
pressos até . a, I hora da tarde, cartas para o
interior 'até.1 1/2, ditas eoin porte . duplo até
'ás 2, objectes para-registrar até á [ ideia,

-Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam- _
buco, S. Vicente, Genova, Napolese Trieste, •
recebendo impressos até á I hora da' tarde,
.cartas para o interior atCá 1.1/2, ditas - . com
',porte duplo e para o exterior até ás 2, objectes
para registrar até á' lidem.	 . ,

= Pelo Xercurio, para Rio Grande, Pelotas•e
perto : Alegre, recebendo impressos ate ás 5
horas da manhã,, cartas para o interior até

•ás.5 1/2, ditas com 	 duplo até ás 6 . idem.
• . 	

m.
• Pelo Aorangi; . parkTeneriffe. Plymouth -e

,Londres, recebendo impressos até ás 9 , horas da
'manhã, cartas para o exterior até ás '10 idem.

— -Arrianhã,:

PeloSspagne;para. Santos e Rio da Prata; --
levando malas para Mato Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,.
cartas para o interior até ás .91/2,' ditas cola
porte • duplo e para e exterior . até . ás 10,
objectos 'para registrar até ás 6 da tarde de
'hoje.

_
boca por novas ordens recebidas, em que se 'T

- affirmava virem comigo os faccinordsos acima
ditos, efinalmente porque era .falço, o que se

, dizia, passei pelo Registo sem incommra.
• Sr. Presidente, não è do meu animo accuzar

. -pessoa alguma; mas .vi-me obrigado a fazer
esta minuciosa relação para mostrar o aperto

• , que lia na provinda; descinfiando-se até de
pessoas, que deveria° estar izentas de sespz,, i-
tas. Não falto eia aberturas de cartas,- na 'In-

. tercepção de folhas, que não agradão, e em
• -outros actos, que são verdadeiranienie despos-

ticos v. g.	 prizão • por pertencerem, ou
• ainda não se mostrarem inimi gos doido Ouro

Preto;Coinci notoriamente corre. Eu não per-
' tenço a partido algum, respeitoso, a 'razão.

• jústiça,e a equidade. Como ouvi ,a Um N.
Senador; : que  esta amnistia devia compreen-
der Pará; e Maranhão . por identidade de cir-

• •cunistancias,-conformo-me com a opinião do
N: 'Senador.; mas desejo que cada uma vá em
Decreto separado a fim da que uma não pre-
jUdique a outra, como sucede por vezes.
Vetto por tanto pela amnistia. . 	 -
• O • Sr. C. 'de • Valença —Julgo necesSario
que se declara no -projecto; que--a," aninistia é
em razão da sedicção do Ouro-Preto,; portanto
effereçO seguinte"

• 'ENTENI)A	 Diga-sedepoii de --7- ,s. clic 'ea.9 —
da cidade de Ouro Preto. Salva a redacção.—

• -.Conda 'de Valen'ça.-(Poi•Vp.Poiada
O Sr .Borges — Agradeço ao N. - Senador

as informa0es que deu : mas nottei uma unica
couza, que não posso deixar passar, e cumpre
fazer algumasaleclarações,' mesmo para segu-
rar o. meu votto. 0 N. Senador ac'.1ou tudo
conforme e legal, ma, na..sua dissertação fal-
tou-lhe só falhar na .dePesição do Presidente,
era, si isto é illegitimo, e illegal é claro que
todos .os mais actos que dimanarão d'esta . sedi-
dicção são igualmenteillegaes: • o N.-.Senador,
disse—si esses homens Presicl:nte, : Vic:-Pre-
sidente &c. apparecesse:n morreriam talvez'
porque se pedia() as suas. cabeças.-- e depois
acaba dizendo que o que . se. fez depois no-
meando-se 'o Vice-Piesidente foi Segundo a
lei! Não entendo. Todas as-revoluções princi-

•
.

piam aSSim, Começão por acto 's arbitrarios,.e
•depois vem a' lei : todos os actos que vierão
de-tal origem são criminosos porque são filhos
(ruma sedicção,d'isto não ha duvida: e quanto
a,:esses 'actos de violencia si o partido de Ouro-.
Preto fosse de cima havia de • dizer-se o
mesino	 -que ficão de cima são lieroes, os
que . .."fiCao debaixo. .rebelde : 	 -disso,
não- fios : lembramos do -.que tem acconte-

7. eido , nesgas "sedicOes,: nesses; partidos -que
tem' apparecido ? • .Todo • Partido ,.que fica
vencedor CoMmette ,barbaridades;.: para. que
pois lastikiar tanto o'qüe talvez não se..;a.tanto?
Votto'péla-arimistia mas não' posso ouvir 'dizer
que safa tudo conforme 'a' lei quando se prin-
cipiou'yor :depor o . ' Presidente legal,' e se 'diz
que si;apparecesge 'Morreria' conjunctamente
com o .Vice-Presidente-etc.; disse-se mais que

• as perseguições -devem acarretar muitos ma-
' . les aprovincia.'e que por isso é necessaria a

-amnistia. . póde d N.. Senador estar :certo que
• todo ó Mal dal-previ -nela dá Minas foi ter-se

encetado 'esta Sedieção, agora si,,a •mis2.ricer—

.
dia 'divina; porá termo a, .elles ; o partido yen-
eido ha de crear' inimigos, 'ha de 'tomar suas
medidas.sMre,o que, lhe fez o outro,partido.'

que '. um - ,-Partido dizmorram OS Ca-
- ramttrás—niase outródiz—morrani os repu-

bicanos, Cada,partido . tein uma bandeira, uma
_ divisa ;.a desgraça foi entrar-sitneIliapte, Cho-

lera-Morbtis - em Minas, . Mas entrou foi , pela
sedicçã,o de Ouro :Preto. E . cemo . &que o Go-
verno devia receber 6Suffnigio; e ouvir a todas
as.Cainaras de.Mihas ? O facto é que os, sedic-
.cieSos.tiverain contra si 'h Opinião geral, e,a

• prova, e 'que cairarn,,e o partido que cale nunda
se juStifica;..não foram forças estrangeiras, foi

•a mesma massa da provincia que se levantou
• contra 'enes ',logo a presumpção é a iávor do

outro .Partido,.,vira... tempo .ent que esse par-
• tido-tornará 'a. 'reassninir a sua preeminencia,

e então alireSimipção será.a, favor delle,, mas
presenteineiite &contra elle : . já aqui se citou
um dito de Verlot T.te é-bem applicado.
•. 0.Sr. Almeida. Albitquerque='A 'Providen-

cia Divina protege os homens,, mas nem .por.„ .

isso o Corpo Legislativo deve deixar de reme-
diar os mates da provincia de Minas; 'não es-
peremos que a misericordia -divina, 'sem o
exforço dos homens restitua-a paz áproviucia.
Eu pedi . a 'palavra . para fadar contra ésta
emenda que Se, appresen'eu; 'estas .emendas
não servem senão a.restringir a amnistia que
se p3rtende 'para a provi nela de Minas; para
que é l3llar em cabeção luar 03 motivos,
inteligencia; interpretação sem necessidade?
Eu' queria que a:amnistia' "fosse geai,• masa
passar para, Minas passe como-se 'appresentott
na primeira •einenda.. O • •N. , , Senador, que
ultimamente fallou, nottou muito que o Vice-
Presidente era illegal etc.; mas seja qualquer
que for 'o impedimento do Presidente, chama=
se o itnmediato, segundo os termos da lei; isto
e claro; pois devia a provincial estar' sem 'um
Presidente ? .• Pelo principio do 'N. 'Senador
quando um Presidente sair da Cidade, hade-se
nomear outro Presidente, e então lia papa e
anti-papa; não •semhor; o joresidente que 'esti-
ver dentro da provincia e sempre -o . mesmo,
em uinapalavra,, o Vice-Presidente pra:muito
legal, só o 'maior' despotismo-- o p5de negar
sendo elle chamado pela lei. 	 • 	 .
• O Sr. . Visconde de Caethd— O N.' Senador

que combateu' a minha' asserção confundiu o
acto do tumulto corri o' que determina a lei: o
tumulto existia; de-se-lneo, noine gim se qtti-
zer, contra- o Presidente e Vice-Presidente,
quem devia ser o Pre4dsnte ? Foraquelle que
a lei marda- na 'falta destes; portant() o N.
Senador não inc percebeu, ou -confundiu esse
tumulto como que depois se fez na forma da
lei.-Eu talvez que influisse para quese reconhe-
cesse aquelle Presidente;ao - menos no Sabará,
porque achava perigo em 'ficar 'o 'governo
a-;eplialo; nãosó 'temia a anarquia mais eu . te-
mia outra cousa; temia'que appa,recesse o es-
tandarte da Republica dum lado, e a socie-
dade Gregoriana do outro (ap .Oicidos geraes)
uma vez que não- 'houvesse 'uma autoridade
suprema que retinisse as forças para suffodar
isso; que, si appare.-:esse, estava perdido tudo.
Concluapois • quanto ao Vica-Presidentaqüe o
N. Senador não podia conceder que fosse

que o Vice-Pre'sidente ultimo estava
civilmente morto,. mas lo ,;o que - elle appare-
can Se lhe 'oba ,ceii;" portanto parece=me que
tenho respondido ao N. Senador em querer
confundir e acto primeiro do tumulto com a
escala que -depois s3 'dévia' ter; fundada . em lei;
não.tem logar nenhum essa declaração. .

O Sr. - r de 13 l ependy— Somente tinha
a dizer -que não-se fizesse men'são; rio' ¡Orei ecto,
de sedicção;' bastaria dizer-seas acOntecitnen-
t os 'do' Ouro Prato. (apoiados) de "22 'de • "Iiiaro
ficam 'amnistiados.

Então' mandouá Mesa o Sr. 'Marquez da Bae-
pendy 'a segiiinte	 •

EMENDA—Em log,ar dê— sedicçao—diga-se
—aconteeintento—seguindo o resto ilaemenda
do Sr: Valença.Marquez dá Baependy. ('Foi
apoiada-.)	 - •

O Sr. Almeida e Silva—Corno se tocou nos
acontecimentos 'do Maranhão minapre .-ine dizer
que são dons fa,ctós •distinctos os .• ,Crile , alli ti-
verain'logar.; I° contra certos "ina,gistrados,
e Varios cidadãos ; e O 2).-contra o Presidente,
e o commandantedas armas,' esendo .de justi-
ça . gim 'ambos se ' abranjam, 'mandarei uma,
emenda . neste • sentido: •

qU3 na proiosiç:To que SC
fizer acerca d3 'amnistia tendente . d provinda,
doll/arco:zh ,zo, se coinPrehendão" os . dous

tivera° logar no 'anuo de 1831. Al-
meida e Silva(I%Oi' apoiada). •

V. . ' À/;cantara-7TenIto ouvido, boa-
tem e hoje,. a discussão ve.o que toda a Ca-
ntara convém éM que se conceda uma inn istia.
Resta tinidainente . saber si ha de ser . geral ou
parcial, Se' ha de partiaálarisar-se a cada pro-
vinda si á todas.

' Si se julga . a medida neceSsaria para Minas,
ella o é igualinente para as Outras -provincias.
Peço po:s Se accrescente:	 •

.13.t mesma forma para os acontecimentos do
P..cr4. Maranhao e Santa Catharina. 	 -

Dada a hora, ficou: addiada; a materia.
. (Continha)



residente e fallccido á travessa das Saudade #
n. 23 ; Maria da Cruz , França Oliveira', 27
mitos, viuva, residente e fallecida á rua Balla
de S. João n. 143' • Felisberto Antonio Ca14

,deira, 66 amos, solteiro, residente á rua de
S. Francisco Xavier n. 67 e fallecido na Santa
Casa; Emilio da Coneiçã,o, 30 a unos, solteiro,
residente á rua João Caetano ta'. 103 r falte-
chio na Santa' Casa '• Manoel Luiz Gomes, 40 .
anus, s,.4teiro, resii.1 .ate á rua limão de S.:
Felix n. 154 e falledido no hospicio da Saude

portuguez liento Ferreira, 60 annos, casado,
resUenta e fallecido á. rua . Oliveira Ruas:to:1
Total, 6.	 ,

Variola confluente— o americano Eduard
Wrijlat, 2 -6 anuas, solteiro, falleeido no Hospi-„
tal de Santa Barbara. • . .

-Fetos—um do sexo anaseulino, filho de'Jay-
me Alai:maio de Oliveira Reis, á rua de Santa
Christina a. 238; una do mesmo sexo, filho
de Antonio Joaquina Pinto, á rua do Riachuelo
n. 153; um do sexo feminino, filho de Fran:
cisco Alexandre de - Macedo, á rua da„Consti-
tuiçã,o n. 2, um filho de Isabel Maxia da Coaa' •
ceição; á rua de S. Pedro n. 262; um do sexo
feminino, filho de João Ribeiro, á rua do ' Dr.
Garnier n. 2 Total 15.•

Convulsão—o ft unaiuens3 Ame• reio,',filho.do
João Machado 5 • dias residente e fallecido
rua da Assump.ão n. 	 "	 1

Catarrho sulfocante—.à fluminense Valde-
mar, filho de Casar Augusto Cruz. 6 mezes,
residente - e fallecido á Travessa do Imparia
n.- 18.

Dysenteria—Manoel Candido de Carvalho,
fallecido no Hospicio Nacional dos Aliena-
dos..	 ,	 .• .

Febre remittente paluStra-- o' hespanliol.
Cohátantino dosta; 30 -antios, solteiro, talle
cido no Hospital de S. João Baptiáta:

Inviabilidade -a fituainenSe Paulina,
de Isidora Maria da ConceiçãO, 13 'dias,' resi-
delate e falle-cida Krua do Retiro n. 152.

Queimadaras .----a . fiuniinense . Mariana, Dias
Ferreira, ,I 5 annoá, e 	 solteira. resi-
dente e fallecida'á rda'do lpyranga a.' 3. 	 - •
' Tabarculóie . palludaar—a '.bra.zileira Gui-:
Ihermina, Carolina Bagerelli, 21 Manos; casada.
res idente á rua do Lavradio n. 29 e falte-
cida no 43CÇO, do Moura.	 •	 •

T tibe,ráu los mes'enteriCos -L-b laesPahhol*Frare.
cisco Garcia, 28 man gá,solteiro, residente o
fallecido rua do Caneta h" 251.

Tetano da medula—a flanninease Georgina,
filha de Honorio Pinto dos Santos, residente e
fallecida á rua do Senador Dantas n. 26.

-No numero dos 43 sapaltados estão Mentidos
19 indigentes, cujos enterra> foram .gratuitos.
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ObServatorio A.st vono Inic o
— Resumo meteórologico dós dias 4 e 5 de
jurCio de 1892

O

0.

o

2

3

4

Thermometro desabrigado ao meio-dia: eia,
negrecido 45,5, prateado 31,5. ,

Temperatura maxima 23,0.
Temperatura miniMa 15,8.
Evaporação 1,1.
Ozone 3.	 •
Velocidade media do vento em 24-horas 2,4.

Estado do ed.)
J) 0,2, encobartos por cirnas e cirro-cumu-

lus e . nevoeiro, vento
2) 0,7' encobertos por cirro-cuinulus e ne-

voeiro, vento E 2m,5.
• . 3) 10 encobertos por denso nevoeiro., vento
anilo. 	 • .

4) 0,5 encobertos por • eirrus e 'cumulas,
vento SE 5m ,6.	 .

, Observações. simultan eas.—Dia 4, Balda,
- barata. 759,00, tia. cent. 24,5, céo claro,

venta E moderado, chuva hontem.
-E nos dias. 5 e : 	 "

T aermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 49,5; prateada 34,5. •

Temperatura maxima 25.0.
Temperatura minima 17,0.
Evaporação 1,7.
Ozone 6.	 .
Velocidade média do vento em 24 horas 2,6.

Estado do céo.
1) 0,2 encoberto por cirrus,vento S 3m,6.
2) ,0,4 encobertas por - cirrus e cumulus,

vento S
3) 10 encobertos por nevoeiro, vento NW3:. ,3 . ,
.4). 0,7 encobertos Por 	 , cirro -cumulas

"e cumulais, vento NW 1m,9. 	 .
Observaçnes sirnaltaneas. — Dia" 6,'

barom. 759.00, tu. cent. 24.0, céo encoberto
vento S modelado, chuva liontem. •	 •

Reparti 'ção- ' Can-ti-ai Ie teo-
rol ogica, — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:.

Dia G de junho .de 1892

Temperatura á sombra.. minima...' 	
' .	 • 'maxinia....

média'	

 25,5

21,7
18,0

ma,xima 	' 'DitaS	 .	 29.5'Dita na relva 	 )manima.... 11,2
Dita ao sol 	  maxima...: 31,7

Evaporação á sombra. 2m.2.
. Dia 7 de junho de 1892

maxima.... 26,5
Temperatura á sombra. )ininima..... 17,8

(média...... 22,1
30,2.	 •smaxima .....Dita na relva 	 jmininia. ... • 10,3
52,0Dita ao sol 	  maxima....,

Evaporação á sombra 1m,5.

Santa' Casa da 3Iisoricordin
.— O movitnento do hospital 'da Santa Casa, da
.Misericordia, dós hospicios da Nossa Senhora
i da Saude, de S. João, Baptista, de Nossa' Se-
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das
Dóres,,,em CasCadura; foi na' dia - 5' do. cor-

'rente o seguinte:	 •
Nac. • Est.	 Total.

" Existiam 	 	 820	 720. -1.540
Entraram 	 	 	 20	 22	 42
Salaram 	 	 -18	 18	 30
Falleceram 	 	 2	 7
Existem 	 	 817 722 1.539

O movimento da sala do banco e dos con
s• ultorios publicas foi, no mesmo dia; de 288
consultantes; para' 03 quaes • se aviaram 315
receitas.

Fizeram-se 21 extracóes de dentes.
•

Obituarto '— Sepultaram-se fió dia- 3
do corrente as seguintes pesoas fallecidas.de.:

Access() pernicicsa — o portu ff
's

uez Manoe
Marques, 13 annos,, residente e fallecido n1
Engenho Novo.	 o

Arterio sclerose generalisada— o africano
José Miranda, 70 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua S. Lourenço n. 66; o flumi-
nense Antonio Luiz Gonçalves Valença, 76
manos, viuvo, residente e fallecido á rua Ba-
rão de Itapagipe D. 103 Total, -2.

Amolleeimento cerebral— o portuguez An-
tonio da Silva, 61 annos, casado, residente á
rua Senador Euzabio n. 5i e fall3cido
Santa Casa.

Aneurisma da aorta abdominal— o porta-
guez Manoel Pereira da Silva, 49 annos, sol-
teira, residente á ladeira Madre Deus ia. 5 e
fallecida na Santa Casa 	 	 •	 -

Apoplexia pulmonar— o portuguez Manoel
Pereira de Souza, 48 annos, solteiro, resi-
dente e tallecido á Praça Municipal n. 1.

Broncho pneumonia—a fiuminense Alexan-
drina, filha de Presciliana Jaciatha,13 me-
zes, residente e fall-cida, á rua Larga .ede São
Joaquim n. 80; o fluminense Antonio, exposto
da Santa Casa, 4 annos, re,sidente e fallecido
,na mesma. Total, 2.

Congestão cerebral—Aditar dos Anjos, 20
manos presamiveis ; verificado o oba() no Ne-
croterio.

Dyseateria — afaolaea Githarino4 Estanho,
40 amos, casada, flallecido na Santa Casa.

Esgótatnento nervoso — a paulista Augusta
Rosatia, 36 annos, solteira; residente á' rua'
Ouvidor n. 45 e fallecida na_Santa Casa.'
• Enterite — o africano Joaquim da Costa,
70 annos..solteiro, residente á ilha do Gover-
nador e fallecido na Santa Casa ; o pórtuguez
Benjamin, filho de JosephaCoelho, 22 mezes,
residente á rua das Larangeiras e fallecida
na Santa Casa. Total, 2.

'Febre amarella • — o fluminense Joaquim
Marcellino Damasceno. 48 armas, casado, fal-
lecido no hospital de S Sebastião ; o porta-
guez ' Manoel dós Santos, 30 annos, casado,
fallecido no hospicio da Salada ; o hespanhol
Jayne Mendes Frigé,.14 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Senador Euzebio n. 63.
Total; 3 •

Febre -puerperal— a fl um i ense Sizenanda
Maria Guerreiro Gomes, 32 anatos,' casada,
residente. e Ihilecida á rua D. Fendam, n. 144:
.Eebraremittente palustre catharinense

Martinha Clandina, 32 annos. solteira, resi-
dente á rua do Lavradio a. 145.

Fraqueza congenial—o brazileiro Agostinho,
exposto.da Santa Ca,sa, 6 meus, residente e
-fallecido na Casa dos Expostos. .

(lastro enterite—a fluminense Norlina, filha
do Dr. Alfredo Lopes da Costa Mai'eira, 3 me-
zes, residente e fallecida á rua Malvino Reis
n. 124.

Mesenteri te-a fl nminense Maria da Paixão,
fillià de tandelina Terra dos Santos, 14 me-
zes, residente e fallecida á rua do Livramento
n. 60.	 •

Pneumonia—a fluminense Aurora,,, ,. filha de
I3rizida de Freitas Cunha, 8 mezes, 'residente e
fallecida á rua larga de S. Joaquim n. 122.

Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Pedro da Costa &muitos, 29 annos, solteiro,

Instituto dos Surdos-Mudos
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS

Neste insauto reeebeni-se até ao dia 1 .0 do
corrente propostas para o' fornee- mento de
julho a dezembro, dos seguintes generos :
Arroz, no maximo, por mez, 60
Assucur de 3 k , idem, idem, 168 ditos..
Carne verde, idem,,ideni, 900 ditos..
Café moido, idem, ideia, ,36 ditos.
Farinha, idem. idem, .120 litros.
Feijão preto, idem, idem, '120 ditos.
Pães de 40 réis, idem, idem, 2.500.
Sabão, idem, idem.. 4 caixas.
Sal,- idem; idçm. • 40 litros.. ,
Cebolas, idem, idem; . 10 resteas.
Toucinho, idem, idem, GO kilos.
Vinagre, ideia, idem; 40 litros

.0s generos serão, da, melhor qualidade. no
mercado, a juizo dó director

Serão recebidos ao instituto, depois de con-
feridas nas balanças e medidas do estabeleci-
mento, todos os domingos.
' Os transportes correrão por conta dos for-
necedores. . 	 •	 „

O pagamento será feito no Thesouro Na-
cional, no mas immediato ao dó forneci-
mento.

Capital Federal, 2 de junho de 1892.-
O agente, Araujo Coutinho.

•

i
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CaStide s."Josó

:CONCERRENCIA • '

De ,ordein do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que Ynesta SeCaetaria, 'recabems.e 'pro-
'postas ata ao .dia 12 de .coriente,iis 3 horas da
tarde, paia .0 fornacintento, durante ' ,o se-

•gundo seinestre,do corrente exercicio, dos ge-,
neros e objectos abaixo declarados:

Alimentaçao

' Pão, carne verde, dita , secca de mantas,
arroz de Iguape,' banha americana, aSsurar
refinado del a , 2-4 e 3 . qualidades. , café moido,

•matte -em folha, chá verde, manteiga Dama-
gny,' massas' para .sapa, dita de tomate, pi-

-. menta do reino, loiro, sal e • toucinho de Mi-
nas' (kilo); 'azeite fino e vinigre de Lisboa. fa:
rinha de Magé, • 'feijão prelo de Port&Alegre
(litro); vinho '.do Porto «Rocha Leão> (caixa);
frangos e gallinlias (unidade).

Lenha em achas (cento) e dita em tocos

l'estuarip
Brins, fianella, panno azul, cretones, chitas

par,O"colchas; algoião 'nacional, morins e
meias de algodão.,"

0.dçad
• .	 .

Botinas e sapatos de bezerro, chinellos de
couro amarello.

Expediente c aulas

sentadas mensalmente, •acompanhadas dos
respectivos pedidos em quatro vias, e sepa-
radas conforme os serviços para ,que forem
feitas. Nasta secretaria, se darão as demais in-
formações precisas aos Srs. interessados.

Secretaria da Inspectoria Geral - de Sande
dos Portos; 28 de maio de 1802-0 secretario,
Eld J. Pe.reera Landim;

DECLARAÇIO

Constando ao Dr. presi 'ente da intendencia
que se teem dado ultimamente abusos no, ser-
viço da collocação de ' numeres nos predios-
desta cidade, por parta do emprazado coa-
tractante, ou dos Seus representantes, 'mando
declarar que a clausula 2 do c mtracto sobra
esse serviço obriga o proprietado aamente
ao pagamcnta de 1$500 . pela 'numero e collo-
caça° no predio, despaza unica, a que esta
obrigada para com o contractinte. 'E quem
se julgar prejtyWade dirija sua reclamação
ao mesmo Dr. presidente; afim de ser Immo-
diatamente attendido, sem projuizo de qual-
quer prJvidencia administrativa.

Secretaria da Intendencia Municipal, 6 de
junho de 1892.—J. A de	 Ctstro So-
brinho,seerbtar:o.	 (..	 ,

arda:Nao Tanta!
ORDEM DO DIA N. 19

Publico, para conliecimento da Guarda
Nacional sob meu conunandO, as' seguintes
disposições e occurrencias

Nomeações
Por decreto de 31 de maio findo, foi rio-

meado major cirurgião do estado-maior da 31
brigada de infantaria, o capitão cirurgião do
81 batalhão da meSma, arma Dr. João Baptista
Boaven tu ra Soares de Mei relias ..

Por outros de 3 do' corrente, foram - igual-
mente nomeados :

Tenente quartel-mestre do 5 , batalhão de
infantaria, ç alferes A rthur Monteiro Ornellas;

Tenenta, da 4 companhia, do mesmo ba-
talhão, o alferes João . Fonseca Ribeiro Rastos;

Tenente •da • -l a comPanhia do 8 , batalhão da
infantaria, o alferes Carlos . Rodrigues
Silva ;

Alferes da mesma companhia, o cidadão
Joaquim Mariz Calheiros de Miranda

Capitão da 3' companhia do 7' batalhão de
infantaria,-o .ea,pitão Alfonso Tayora

Capitão da 4 a companhia do I ,' batalhão da
reserva; e tenente José Antonio da Cunha
Silveira

Capitão da 3 1 companhia do 10 , batalhão
de infantaria, o capitão. Carlos da SAva

Transferei ciaere,
Foi tranferido o capitão' cirurgião do,12,

batalhão de infantaria Dr. Enrico Luiz Barford
Quadros, para igual posto de capitão cirur-
gião do 8' batalhão da mesma arma (decreto
de 31 do mez findo). ._	 •

DCO:i3Sa0

Foi privado do posto' de major cirurgião do
estado-maior da brigada de infantaria, nos
term )s do art. 65, § 1 0 dá lei n. 602 de 19
de setembro de 1850, o Dr. Alexandrino Freire
do Amaral, Por não ter procurado a sua pa-
tente dentro do prazo legal (decreto de 31
do mez findo).

• - Honras'
Concederam-se as honras de posto de te-

nente-coronel ao major da 3' batalhão de
infantaria, Octaviano alareonlas (decreto de
31 do maz, fiado).	 .

Redificaçao
Declaron-se que o &lidai nomeado para o

posto de 'capitão do 4 , batalhão da reserva,
chama-se Antonino Louzada Marcenal e não
Antonio Louzada Mareenal (portaria da 2 do
corrente).

'Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Unidos
do Brazil, 7 de_junlio de 1892.— Esteolo Josd
Ferrar, general de Brigada. .

Iuipee to vi L Geral do San tio
dos 1.""ortos

CONCURRENCIA

- De ordem do Sr. ,Dr. inspector geral e em
eumpriinefito, da disposição do Sr.ministro dos

• negocio' do interior, constante da circular
. 1079 de 30 ...d& Marca—dó"' rebraenta anna,

faço publico que nesta secretaria 'recebem-se
propostas ata o dia, 11 de junho,- ás 3 horas
da tarde, para o fornecimento de objectos de
expediente, para esta secretaria e‘para as 'do
hospital Marithno de Santa lzabel e Lazareto

-da Ilha Grande; generos alimenticios, carne
verde, pão; laite, verduras, gallinitas, ovos,
ferragens, tintas, drogas, inedicamentos.roupa
branca, colchões. camas, travesseiros, &mofa-

- das,.etc , pa-"a os mesmos estabelecimentos;
, carvão de pedra, oleo, azeite, graxa, lenha e
•a,ccessorios para as lanchas do serviço dasta
repartição.. •

Todas as propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes ou seus procuradores,
devem ter o preço de unidade por extenso e
algarismo, serão em duplicata, escriptas com
tinta preta e sem rasuras ou emendas, sella,das
e datadaa do dia da apresentação, assignadas,
e deverão conter as declaraçõés de sujeita-

- rem-se os proponentes ás 'condições que S.: es-
, s" tipularcm no contracto e bem assim a uma

• 'multa, caso não compareçam a as:ignar o re-
ferido contrato dentro do prazo da chamada;

, que sara feita pelo DeariosOfficial.
-- -As propostas serão abadas no dia seguinte
tio da sua apresentação, á 1 hora da tarde. A

• comurrencia será feita para o2 semestre de
182, devendo porém as 'contas ser apre-

.

Intendenela, Vuuicipal
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- Papel, pannaa, tinta, • lipis, colchetes, lou-
zas,.yaspa,deiras e canivetes de Rodgers, lapis
de borracha,. e tudon mais necessario ás aulas

.	 expedienta.
- Qualquer objec'o será acompanhado das
raspectiVas amostras.
03 generas	 objectos serão todos de_pri-

meira • qualidade e entragues no estabaleci-
• 'mento Cusai; dos fornecedores.

, Os Srs. proponentas apresantarão suas pro-
postas : em carta f&liada e etn
.sendh uma saltada, as quaes serão abertas no
alia • 13 ao meioalia na presen -a do- mesmos

Nesta secretaria, se darão, os demais eselare-.
mentea aos interessados.	 .

*	 exalaria da Casa de S. J .o	 '1 de junho
-	 escrivão Alfredo de	 (•, 2

Secretaria de 1E:g tifo,do .do -
'New:0(350:4 da, 1-11.a,zenda

• .• ARRENDAMENT O DE PREDIOS NA QUINTA
DA BOA.-N'ISTA

Da conformidade com o despacho do Sr.
ministro dos negocios da fazenda, faço pu-
blico gateai° prazo de trinta dias, contados de
hoje, recebem-se nea .̀ a secretaria de Estado
propostas em carta fechada para o arrenda-
mento, a titulo prendo, dos predios exis-
tentes na Quinta da Boa-Vista.

Para mais esclarecimento, es pretendentes .
p ;darão dirigir-se a, Directoria Geral de Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado doi negbcios da fa- -
senda, 11 de maio de 1892.-0 official-maior,
Ve,.issiMo Jttlio de, 	 •	 (.

ecobodoria .
LANÇAMENTO DE IMPOSTOS

distric0
O encarregado do lançamento do 43 districto

previno aos Srs. proprietarioa e inquilinos,
que vae proceder ao lançameatp predial e de
industrias e profissão das ruas abaixo designa-
das, e 'pada que se dignem deixar os reaibos
ou pessoas que possam dar os esclarecimentos
precisos noa o referido lançamento.

Ruas: Visconde do Ria Branco ,Constituição,
Rezende, Riachuelo, Relação, Nova da .Alfan-
dega, Senador B- , rnardo de Vasconcellos, Silva
Manoel, Costa Bastos e Monte Alegre, Tra-
vesaa do Senado ,c Praça da Republica. — O
eticarreg,ado' do lançamento, João Rodrigues.	 .	 .

LANÇAMENTO DE IMPOSTOS
6' distrie!o

O abaixo assigna,do, encarregado do lança- •
mento do G , distriato, previne aos interessa-

ylos que van procedei. ao lançamento dos im-
postos predial e de inaustrias e profissões,para
o exercicio de 1893. das ruas, morros. , traves-
sas e ladeiras senüntes : Rua Costa Barros,
Miguel Sayão, Rosa Sayão, Anua do Mascare-
nhas, Major Pinto Sayao, Noamia., Providen-
cia, Amarica, D. Josaphina, e Dr. Nabuco de
Fritas ; morros, da Providencia e Valongo
travessa, de S. Diogo ; ladeiras,- da Madre de
Dcus, Barroso e Faria. Pede aos Srs. inquili-
nos e Proprietarids o obsequio de terem pre-
sentes'os recibos, contractos de arrendamento
ou outros documentos que possam orientar
sobre o •lançamento, de aceSrdo com o que de- -
termina o art. 10 do decr. n. 7051 de 18 de
outubro de 1873.

Recebedoria, 7 de Junho de 1892. — O en-
carregado do lançamento, Eac4idds A. Frei'ds.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto, previne-se aos navegantes
que a - 16 de maio proxinio findo foi collócada
a E, junto do rocifo do largo ou baixa grande,
á entrada do porto da Victoria estado do
Espirite-Santo ), uma boba . cylindrica; pintada
de encarnado e.bra,nco afim de assignalar o
referido baixe.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e do estado do Rio de Janeiro, 3 de
junho de 1892.—Ge,wsio .31"	 (.'

A i-senal do Marin...na do Tiio
'do Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspec-
tor deste arsenal, faço publico que na secre-
taria da inspecção acha-se aberta, até ao dia
17 de junho proximo futuro, a inscripção para
o ai:Incurso ao loga,r de amanuense da directo-
ria de artilharia.

03 candidatos, de conformidade com o art. \
316. do regulamento annexo ao decreto n. 745
de 12 da setembro de . 1890, devem ter pratica
do serviço ger il de repartição, durante um
anno paloinanos, e exhibioão provas sobre as
seguintes matarias :

Boa lettra, e conhecimento da grammatica
nacional

Conhecimento da arithmetica até proporções;
Noções gemes daa linguas franceza, e ingle-

za,, de geographia, e historia. do Brazil ; •
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Sessão, c.ta' muito. . em.visla as disposições do
art. 64 do dito regulamento,,devendo nas re--.
feridas propostas fazer a declaração de. Simjei-
tarem-se a muita de 5 ia no .(aso ile recusa-
rem-se a assignar o respectivo •contracto..

Rio de Jane;ro, 4 dejunlio,de 1892.-0 ,se-
eretario, A. B. d Coda Aguiar.'

	

PARAFUSOS, PREGOS E TAXAS •	 •

• O coa selim° de compras desta . repartição re-
cecebe propostas no dia 14 dá Corrente, até
ás 11 horas da manhã; para o rornecinient0
dos artigos acima mencionados, ,idurante
segundo semestre do armo corrente.	 •
• A.s pessoas' que pretenderem Contra,eUr esSe

roNeeinientO qmmeiram procurar os respectivos
itnpresSos na secretaria desta hitend.endia„..•
onde deverão previainente apresentar Suas
habilitações, na fôrma do regulamento e Mais'.
ordens em vigor:

Redacção e , estylo official na Enguia, verna-
cuia 
• Escripturação mercantil applicaala á conta-
bilidade dos serviços relativos á . márinlia ;

Conhecimento dos systenüs; de péso's e me-
didas, reducções dá moedas, , leScontosi etc.

Conhecimento do al F,elira; ate equaçoes do
2,d grão ;

Para a inscriptffio 6 indiSperisaVel . que 'cada
candidato apresente documenta qüe preVein:

1 0 , ser cidadão brazileWo ;	 ^
2, ter bom procedimento ;"

• 3', contar mais de 20 é naériems de 40 manos de
idade:	 .

Secretaria da InSpecçãO . do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de. Janeire, 10 de maio de IS92.
—O secretario, •Etlyenio Candido dá .Silveira
Rodrigues.	 ' (.

3-Es&dà,	 do .JExèrelio
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. coronel-comma,ndante, cha-
ma•se concurrencia para o fornecimento' de
objectos para o 'expediente ' da secretaria e
mais dependencias desta escola, durante o , 2'
semestre deste anno, sendo: em resMas,Pa,p31
para officiOs, pautado á marcado, -dito almaço'
nume vadatLi dito liso, dito inglez pautado;
em caixas, papel diplomata marcado e sorri
marca remi e n Ve. oPpeS,di peq iieno semn Marca
é corri "emivelOppes, pelarias. 1\larat numeros
10' é 12, haére Vermelho, colchetes s.ortidoS;

.ena centlrivelopprs para °Mos 25e 12, ditos
suecos; em mão, papel-cartão, inata-borrão á
papel para • embrulho; cada um, .vidros de cola
liquida, pequeno-3, raspadeiras Redgers, cani-
vetes idem, reguas chatas dá borracha, ditas
de madeira graduadas, liVrems de 100 o200 fo-
lhas, pastas de oleado, tinteiros simples e du-
plos, pesos Para papel, de vidro . e de metal,
linipa perimias, livros ia 4 0 de '00 :iodas, ditos

•alphabeáulos, tezouras grandes .para pap-I;
em duzia, lapis preto, Euler, ditos cio duas
cores, ditos de borracha; &Imitis superiores;
em litro, tinta-B/0u Blach para escrever, dita
Sardinha.

As propostas serão recebidas no ci a lã de
.junho ás 10 horas do dia, em, que serão aber-
tas na presença dos proponentes.

Secretariada Escola Pratica do Exercito no -
Realengo; 1 d,e j uni mo de 1892.— Tertuliano•Jos.d
da	 Tinoco, 1 0 tenente, secretario inte-
rino.

• •	 •	 ,
Este estabelecimento, precisa contratar o for-

irecimento dos generos abdeclaradoS
assim tambem a lavagem e erigoinmadO da
roupa mloS aluirmos e copa para o 2 , semestre
do corrente armo. -
r Arroz.,•banha refinada, ,cafá . ,inpido, dito em
/grão, chá verde, dito preto, carne Secda, ba-
tatas de Lisboa, cevadinha, ervilha seeca„ goi-
abada. lingua salgada, lombo, manteiga , -,15e-,
magny, dita nacional, massa para sôpa, mar-
melada, de Lisboa, dita rã.cional,- inatte

• folha, sabão, toucinho, aSsucar de l a 2é 3
qualidades, pão, biscoito s ,' bolachinha, carne
verde, carne de' perco, dita de carneiro,, lin-

eanella em. pc, pimenta do reino' em,p3.
fubá da milho, ditoale arroz,. kilo,
azeite doma refinado, farinha do Suruhy, dita
deMagé, feijão preto, vinagre tinte . de LiSbo.ti,,
dito branco, sal,,	 ; vinho do Porto, dito

' figueira, dito madeira, dito &Alares, dito flor-
deatx, gara ; tijolo para arejar, gal iliba,
frango, óvog,,queljo do reino,' dito de Minas,
Unidade; ,alhoS, debatias , cento' ;
Maço ;.agria, de Ur de lapanja, vidro petit-
pois; doce imadorial, geláa de goiabada:, mor-
tadella , massa de tomate, azeitonas, lata:
• Tocos estes generos devém ser de l a • qua-
lidade. .

Roupa: Camisa fina, eamiso'a,capa de tonet,
calça de brim, dolman de brim, ceroula. colcha
de chita„, dita ,  fronha, guardanapo,
lencni, lenço; pr de meia, , toalha de rosto,
dita de mesa, dita de banho, dita de prato,
•avental,. peça.

Os senhores concurrentes deverão . apresen-
tar as, ;suas . propostas em .carta, fechada e
era - duplicata até ao dia' 17 do corrente,
as 'Il . horas 'cia manhã; . dia em que serão
abertas e julgadas pelo conselho economico,
na Presença dá m2311103 proponentes.
„Capital Federal, a de junho de 1892,-L. o

tenente, Alfredj Ftji .nande; cfl .Sfrç, a-
gente. .

F'.allirica, de 1.•".A.víSiii
• IEstrella

C/MiA.D.1.	 -	 -

O consedió éconemica deste estabeleci incuto
contracta o fornecimento -dos e. neros • abaixo
declaradoS, durante o 2 , sárnesetre , do corrente
anilo,. paria lo rancho te dietas das praças e
forragem para caVallos e miraras, sendo todos
os artigosde primeira qualidade' e ., po , tos na
estação da Riiida Serra, da:Mina:da dá Ferro
LeopOldina, por Conta dos fornecedores, a
saber :

Em Mios: arroz de Ignape, araruta, assacar
rendado de l, 2 , e 3 , qualidades, banha de
porco nacional, bacalhão, batatas de Lisboa,
biscoutos de araruta; bolachiráás americanas,
cima Hysson, dito prato, café em grão e em
carne secca , carne verde, ,‘,4álaba,:la de Cam-
pas, milite em folha e em p"), Manteiga D
magny, massa estrangeira para sopa,' Mar-
melada de Lisboa, toucinho de Minas, sabão
commum e virgem,e pão.

Em litros: azeite .doce- do pipa, keroserie,
vinagre tinto de Lisboa, vinho braardb, vinho
tinto, vinho do Porto. sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente. •

• Ema garrafas, vinho do Porto tres,coras.
Em unidades, frangos, galinhas e Ovos.
Em rações, fructas, temperos e verduras. •
Por peças, roupa lavada,pa,ra a enfermaria.
Por centos , ferraduras.
Por milheiro, cravos ingleies.
03 proponentes apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo uma sellada e em carta
fechada, até ao dia 8 do corrente, ás 11 horas da
Manhã

'Aquedes cujas propostas forem acceitas,
depositarão como garantia, até á assiQmatura,
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.-	 .

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 2 de junho de 1892.—Felippe F-el.
Lohrs, amanuense.

Guie Przi, •
OONGURRENCIA.

O conselho de fornecimento de viveres, for-
ragens e fe,rrage,ns ao exercito, ha capital,
a?ceita propostas ás H horas da manhã do dia
8 de junho futuro para o fornecimento, du-
,rante , o..20 , Semestre do corrente amuro, aos
corpos de guarnição da capital e Faz Tala de
Santa Cruz, fortalezas,. hospitaes, Asylo„ de
Inválidos ôESCobi Prática no Canino. Orando
e de laVagern dá roupa para os hespitaes:

Para, esse fim cumpre que 'os Concurrentes
se habilitem e recebam' nesta contadoria as
relaeõeS impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento, até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao da concurrencia.
• Contadoria Geral da Guerra, 24 do. maio de

direeteír, F. A. de Li;ria Si101. (.
-- •

Intendenci,a. daG,itex-ra,
FEnidGEAs E ARTIGOS „SEMELin..NTES

O. censelho de compras desta repartição
rebe propostas no dia 10 do corrente mez, até
do 41 horas da manha, para . o : fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o Se-
gundo semestre do 'corrente arme.

As pessoas que pretenderem confractar esse
fornecimento queiram procura e os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão ,proviamente apresentar Suas
habilitações na fôrma do regulaniento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
ser duplicata, es.criptas com tinta preta, Seln
rasuras, e . aSSignaclas pelos , proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °cosia° dá

eollogio 31i1talr
coNcunru:Ncrn.

,,	 •
P,.evine-se qüe as propostas devem ser em

duplicata, escriptas 'com . tinta preta; 'sena ra-
sirvas. e as4gnadas pelos Proprio;• prCpenen-.
teS, que deverão compareceu' ou fazer-se .re-

escalar comipete,aterriente na oc'casiaci dá
sessão', e ter muito em vista as dispasiçõeS do
art. 61 do dita regulamento, devendo nas re-
feridas propdStas fazer a declaração de Sujei-
taram-se a multa de 5 04 no caso de re-
cusarem-se ass'ignar o • resPecti)% • eori-
tractl.

de Jan e iro, 7 de jririllo
cratario; A. B. ittVostt *Mai-. •

ii:Eéiãád b*,) coMelEricIo

Kcante prJvia
.	 ,

Da conformidade com ó disdosto no r
laineiite mi. 8.820 de 3.0.de deZembre de •1882,_
cornbirado coin o decreto n. 517 de 17 da •
seteinbrd de 1891; prdceder•-Se-lia qu'inta-feira,
9 dó éorrente, .04. meio, (lia; em presença .do -
Dr. inSPector. ge,ral de hygienc; á abertura -
p:ira exafne, previu dos	 involtieros
. Apertb:Oà..inCnto'S na • PrePai.ação .; de.

chlorO e soda caustica' ó apparelho para "este'
filia, invenção' die Elisha Day ton Ciftten •

2 , . NovO prOcess) ceonoirtico-liygiálco Para
refinar assracar, invenção. de Fértil (mate Pe-
reira dl„ .

ConVido, por tanto„es interessados011 sus
Procurador0	 ceinPaecer (testa rePartição,
no dia, e hora aclina, indicados.
- Directoria	 Commercio, 7 de junho ao
1892.— direetOr, 	 Joejui im 31.. linchado de”
Ass:s.

•
,

11n!,,...pacc,4-ic.., G oral di.IÁ ,40»ral,.4
-	 Cal.p.i Ltd _cê--

a e ra.1	 .

Proposta Orà 1'orácimen!..3 (t. e
v

di-
e ''sos e thih5pOrte de nriteriacs metallic-os;

muo seynndo sinies!re do exercicio de 1892

De	
,	 .8•

ORUimri-do Sr. ,Dr .:iristiagtOr geral,
publico que erri . 22 de Corrente mez: ti 1 hora
da tarde,-recebem-se propostas para o forgeei-
inen:'6 de triatOr0a0 e artiges. diversos; espe-
cineadoS Mis . rellikue. .S . iiripressa•S;Sbh	 a
que 15S ObneUrrentes devein vir receber nesta
repartição, á j)ragt . aa:Repúblieiin: 103. 	 .

N. 1	 Objectos de' ,,3„criptori0 e desenho.
N 2 .z---VorragénS e artigo% diVetfseá.
N. '3 — Ferro e Giitt.b:Loneta'cg,ferritirieritás,

ferragens é artigos seMellftimit2S:
N. 4	 Tintas, drOgas ó rtrti2Ã de pia-

(mira.,'
N. 5 — 1\niteriaW dé Oriárd606;inadeiras;,,,

cal, tijolos; telliaS; einientd etc.	 .
N. G	 Materiaã irietalliebs Para Canalisa-

ão. de .tigrui: e ouLaSobia..
AS; propaStas deverão Ser , estainnilliadás, .

datadas e assignadass; - Senfid nelas"'espeeifie,a-
dós, sem *rásurág e Sem èfiier'idas, é por ex-
tenso, os preços de encha . una, dos artigos.

Toda aS Propôstrã aPresentadas rio dia
hora acima friencion'allã'sérad abertas; nume-
radas e rubricadas, fazendo-Se á leitura de
tedas presença doS concurrentes, e ne-
nlinnra Sera recebida Mais targe oti retirada
depois de aberto .o concurso,	 '

•
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.	 .
Ditos pequenos com dito dito, para cartas, -

caixa, •	 • -
Pastas para guardar papeis.
Tinteiros para mesa, um. 	 •

Tinteiros cio vidro para-carteira, cento.
Pasta de oleado, urna.
Cadernos impressos, um.
Canivetes de Rodger, um.
Raspa,deira,s,uma.
Tesoura, uma.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, duzia.
Ditas superiores. idem.
Lapis Faber, pretos, n. 2. idem.
Ditos ditos de córes, idem.
Ditos-para desenho, idem.
Cra,yon, idem.
Esfuminho, cento.-
Tinta Sardinha, litro.
Dita Bleu-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, caixa.
Peanas Mallat legitimas, na. 10 e 12, caixa.
Fusin, duzia.
Borrachas pretas, idem.

'Giz redondo, caixa,	 •

Esponjas, kilo. •
As propostas, Clue serão dirigidas ao Sr. Dr.

reitor até ao dia 14. deverão virem cartas fe-
chadas e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada e marcando o preço fixo ' do cada (abjecto,
acompanhando-as as respecti v as amostras, que
Serão abertas no dia 15, as 11 horas da manhã,
na secretaria do mesmo externato, no campo
de S. Christovão n. -9, na' presença dos Srs.
proponentes. •

O proponente preferido deverá depositar no
Thesouro- Nacional a importancia calculada
sobre o seu fornecimento, para garantia do
respectivo contracto. •

Segundo Externato do Gyinnasio Nacional,
3 de junho de 1802.—O escrivão, Salathiel
mino Gonçalves.

pomo penhor da. responsabilidade que as-
sume; apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia da
assignatura do contracto.	 •
' Fica entendido que o proponente preferido

• para o fornecimento de qualquer artigo que
•re,cttSar-se assignar • o contracto dentro do•
.prazo de 5 dias, a contar da data do aviso que
por esta secretaria lhe for dirigido, perderá o
direito á essa quantia. •	 --

'Transporte de 'materiaes.	 ., 
Nas mesmas condições acima, esta reparti-

ção receberá tambem propostas, no dia_ e hora
• indicados, para o contracto de transporte d3

material metallico, quando . reclamado por
conveniencia do serviço,sendo o preçe das pio-
postas por tonelada metrica e por kilometro

• dentro ou fora do perimetro 'mareado, coa-
. forme as indicações do respectivo contracto,

cuja minuta será presente desde já aos con-,
correntes, nesta secretaria, onde se darão as
demais informações precisas aos interessados
para todos os fornecimentos.
. Secretaria- da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital -Federal, 7 de junho de.
1892 ..-0 secretario, A. J. de Souz,a	 (•

•
. --

Inso.tituto 13 e nj ami a C ans ta,n t
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS,

CALÇADO, Roupa, ETC.

Deordem do Sr. Dr. director, ',faço público
(Lite, na secretaria deste instituto,-acceitam-se
propostas, em carta fechada, de Itoje até ao
dia 15 do corrente, ás 11 horas da manhã, em
que serão abertas, em presença dos interessa-
dos, para firnecimento de diversas artigos,
param semestre de j uniaa dezembro do- car-
Pente anno. A saber :

'Em kilogramma : pão, Carne fresca de
vacca, dita de carneiro, dita de porco; dita,
de vit lia, assucar de P, 2' e 3' qualidades,
café em grão. arroz de Iguape, bacalhão, ba-
nha americana, batatas inglezas, carne secca,
toucinho de Minas, mas3as para sopa, goiabada,
chá verde e.preto da India, matte em p5 e em
folha. manteiga, polvilho e sabão ; em litros:
feijão preto, farinha fina de Magé, dita de
Suruhy, sal commum,. cangica, e fubá de mi-
lho ; ao cento : cebolas e alhos.

-• Botinas de bezerro, nacionaes e . estrangei-
ras, para crianças e adultos; preço por Par.

Botinas de duraque preto, nacionaes,.para
senhoras e meninas ; praça por par.

Concertos de calçado, constando de remon-
tes, meio3 remontes, meias solas e salto; praça
Por par.	 •

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para homeats e meninos ;-preço
por peça.	 -

• • Calças de panno azul, para homens e me-
ninos; preço por peça.

Sobrecasacas de panno azul, para homens e
mEninos, com botões amarellos : preço por
peça.

Bonets • de p ,.nno azul, com galão amarello,
nom. as iniciaes I. B. C. ; p. •eço per cada

- um. '	 •
Camisas de morim com punhos, peito e col-

larinhos de linho e de algodão, para homens
e ineninos, camisas de dormir para adultos e
crianças : preço por duzia.

Morim, chita, algodãosinho; etc., para veS-
tuario das alumnas, roupa' de cama e de

• mesa, etc. preço por metro. 	 •
Serão apuradas somente as propostas que

estiverem completas, em duplicata, e com os
. preços de cada genero por kilo,. litro, pares,

etc., por extenso e em algarismo.
. Os proponentes deverão achar-se presentes
op.. •lazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisada.s ; prevenindo-se que as
fiem as sociaes, que concorrerem, exhibirão o
in3trnmento tde contractp da sociedade e' o
recibo - de -impasto pago , no Thesouro Na-
cional 	 -

A prepóStas preferidas serão garantidas
Par tun deposito feito no Thesouro Nacional
de 200$ cada unia.

.CaPital Federal, 7 de -junho de 1892.—Sal-
vador: JoaOint Pires, escripturario archi-
viSta;	 •	 (.

Primeiro Externa,to	 ,
Gymnasio Nacional

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E DE
MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

De ordem do Sr. reitor deste externato e em
cumprimento da disposição do Sr. ministro cia
instrucção publica; taco publico que nesta se-
cretaria recebem-se propostas, até ao dia 15 do
corrente mez, para-o fornecimento dos obje-
ctos abaixo declarados: -

Papel pakado Fiume, • superior e regular,
resina.

Dito pequeno, impresso e não /impresso e
enveloppes, caixa.	 .

Dito Idollanda pautado, formato grande; ca-
derno.	 •	 • •

Dito matta-borrão, idem de embrulho,
mão.	 .
' Dito de officio, marcado, resma. .
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro. -
Dita carmim, idem. . •
Enveloppes carimbados ; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, duzia.
Lapis preto de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de ceras,- idem.	 .
Peimas Mállat
Ditas de alluminium, idem.
Lapis de borracha, um.
Raspadeiras, uma.
Limpa pennas, um. . •	 •
Canivetes de Rodgers,
Facas de cortar papel, uma.
Tesouras, unia.
Regoas, urna.
Tinteiros, um ; ditos de vidro para cartel,'

ras, cento.
Pastas de oleado, uma.
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, um. •
Barbante fino, rolo. . 	 .
Caixas de papellão, 'conforme os modelos,

uma.. _ _
Impressos diversos, , conforme os modelos.
G iz, caixa. .
Esponjas, uma.
Encadernação de lisirbs, volume.
•Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conforme os modelos.	 -
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr.Dr.reitor,mareando o preço
fixo de cada objecto,'até ao dia 14 do corrente,
acompanhadas das . amostras, e serão abertas
na presença dos Srs. proponentes no dia 15,
ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, deverá o proponente preferido deposi-
tar no Thesouro Nacional a importancia cal'-
calada sobre o seu fornecimento, para garan-
tia do respectivo contracto.

'Primeiro Externato do Gyinnasio Nacional,
3 de junho da 1892.-0 escrivão, Joarpmm Josd
de Oliveira Alves. .

Seg. un.do ]Externato do
G-ymnasio Naciona,1

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
DE EXPEDIENTE E AULAS

O segundo externato recebe propostas para
o fornecimento dos objectos abaixo menciona-
dos, durante o' segundo semestre do corrente
anuo:

Papel almaço pautado, resma.
. Dito -Fiume, idem. 	 ' •	 ,
Dito liso, idem. •
Dito diplomata, caixa.,

- 'Dito de peso, resma.
Dito Causon, folha.
Dito Imperial, n. 3, caderno.
Dito Waltman, folha.
Ditto mata-borrão, caderno.
Dito Hollanda, pautado, idem.
Etat/ali:topes-sucos, cento.
Ditos marcados, com emblema, para officios,

cento.

scola, Nacional de 13ellas
• Artes

FORNECIMENTO DE OBJECTOS NECESSARIOS A' SE -
CRETARIA, PORTARIA E ATELIER DE RESTAU -
RAÇÃO.

De °Men) do cidadão director desta escola,
e em cumprimento do officio-circular n_. 5012
de 31 de março findo, da secretaria de estado
dos Negocios da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos, faço publico que nesta secretaria
recebem-se propostas,até ao dia 15do corrente,'
ás duas horas da tarde, para o fornecimento
dos seguintes objectos. -no 23 semestre do cor-
rente anno : papel- almasso, liso e pautado,
Fiume, de 0 ,11 ,33, superior e regular, envolto-
rios lisos de diferentes tamanhos e ditos sac-
cos, papel lithozraphado para officios, supe-
rior, envoltorios idem para os mesmos, papel
pequeno para cartas, liso e litographado,e en-'
voltorios para o ine,sino,papel inata-borrão su-
perior, dito branco e pardo, forte, para 'em-
brulhos, pennas de aluminitun e de Mallat,
tinta preta superid-• .e dita carmin,. lapis preto
de Faber n. 2 e ditos de cores, ditos' de bor-
racha, canetas sortidas, raspadeiras,. limpa-
patinas, • canivetes Rodger, -facas de cortar
papel, tesouras, regoas chatas e quadradas,
tinteiros, pastas de oleados; colchetes de pren-
der papel, sortido>, gemina anibica
pesos para papel; barbante ' fino,lacra, impres-
sos diversos e livros em branco conforme se
indicar, etc.

Portaria—Esponjas, giz, gomma, • arabica ém
pedra:, areia, phenol, na.plitalina; vassouras,
espanadores, baldes de zinco, moringues de
barro,copos, bandejas para eStes, toalhas para
mãos.

Restauraçã'o — Linho enfestado, papel sem
cola para cobrir pinturas, utensilios _e ferra-
mentas diversas.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, 8 de junho de 1892.— Ib.-. C zndido Josd
Teixeira, secretario.

. e
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De notificaçao aos accionivas, abaixo descri-
ptos da Companhia Tuttei-ssall Brazileira,
para dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá da '1a, pub.'ica0o deste edita l , satis-
fazerem as respectivas entradas das quotas
correspondentes ás suas. acções, que se
acham em atraso, sob as penas datei. .

O Dr.' Caetano Pinto de Mira,nda Montene-
gra; juiz da Ca,mara Cornmerciat do Tribunal
Civil e Criminal da 'Capital , Federal, etc.

Fai saber áás - que o presente edital virem
que, 'par parte da Companhia Tatterssall
13razileira, e em virtude de distribuição do
presidente ..desse tribunal" e camara,, foi-lhe
apresentada a páição, do teor seguinte

Illm. Sr. Dr. presidente, da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal datapi-
tal Federal a Companhia Tatterssall Bra-
zileira, com -sede nesta capitalei, rua da Alfan-
dega n 94;1 . "andar, por seu presidente,
abaixo assignado, que tendo chamado os sub-
scriptores de acções para realizarem as 2', 3.'
e 4' entradas de capitaes, deixaram de accudir
á interpe,Ração os accionistas constantes da;
relação junta, na qual se especifica - o numero
de acções e de entradas corri 03 seus corre
spandente valores.- Devendo as respectivas
acções ser vendidas em leilão para pagamento
das entradas, corno deterrWnain os arts. 4 3 do
decreto n. 850 de 19 -da- outubro de 1890, e
33 do decreto n 434 (18 . 4 de. julho de 1891,
requer que, distribuida está ao meritisshno
juiz a quem tocar, sejam notificados • edital-
mente OS accionistas mencionados na relação,
para sciencia - de que - as acções serão • vendi-
das em leilão por conta - e risco deites, sendo a
notificação publicada por 10 vezes, durante
um mez, na conformidade das :disposições dos
citados decretos. E Por ser do justiça—Pede
deferimento-So'rre uma estampilha de du-
zentos Péis : Pela Companhia Tattersall Bra-
silei r a. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1892.
José Cardoso Pereira, . presidente.- Despacho:
Ao- Dr. NIontengro Rio; 6 de maio de 1892.-

Mafra. Sabre o que deu este juizo o
seguinte despacho: D. A notifique-se: Rio, G
de maio de 1892.-r Montenegro. Distribuição:
D. a Lopes Domingues, 6 - cramaio de 1892,—
.T.Conce'ç ,Zo. A lista dos accionistas-a que se
refere a t petição supra é-do :teor seguinte:
Banco -da -:Bolsa, : 2.600 acções, 4 , entrada.
10 0 /,,. 52:000$ • ; . _ Dr. Annibal _Pinheiro, 50
acoões, 4 a ,entrada, 10 o /., 1:000$; F. J. dos
Santos Mala: . 30 acções: 4 .1 entrada, 10 o/.,
600$; Manoel Marcondes do Amara,1,25 acções,
4a entrada; 10 °1 0 ;• 500$; Dr. Agostinho Corrêa,
25 acções; 41 entrada, 10 °/0, 500$; Alberto da
Fenseca Guimarães, 20 acções,4 a entrada l0/,,
400$;. João . Marcellino Pinto, 10 acções, 4 1 en-
trada, 10 "/.,2008; Banco Mutuo, 10 aceks, 4'

-entrada,10 0/0 , 200$; Orozimbo Moniz Barreto,
10 acções, -43 entrada, 10 0 /.; 200; Gil , Diniz
Goulart, 5 acções, 4 3 entrada, 10 04, 100$,
Barão de Santa Cruz, 5 . acções; .41 entrada
10 0/0 ; 100$; 'Eduardo Mendes Limoeiro, - 100
acções, . 43 entrada, 10 0 /0, 2:000í; Dr..Fer-
nando Mendes de Almeida., 100 acções, 3-1 e

- 41 entradas,- 20°f,,, 4:000$; José Tavares
Guerra,. 100 acções, 3' e 4 a entradas, 20 °/.,
4:000$; Agostinho A. Guedes Lisboa, 50 ac-
ções, 31 e 43 entradas, 20 0/0 , 2:0Q0; Zaclia-.
rias Borba ;dos Santos, 50 acções, 3' e 4a en-
tradas, 20 olo, 2:000$ ; -. Walter Harley, 25
acções, 3 , -e 4 1 entradas, 20 o /., 1:000$; Barão
de Oliveira Castro, 40 acçõ ,s, 33 e 4 , entra-
das, 20 0 /„- , 1:600$ ; Avelino Pifilio,20 acções,
3' e 41 entradas, 20 °/ 0 ,'800$ Engenio
rinho, 10 acções, 3" 6 4", entradas, -20 0/0,
400$; J. F. Coelho & Comp., 5 acções, 3 1 -- e
4 , entradas. 20 0/0, 200$; -Samuel -Gracie,
125 acções, 2', 3' e 4 1 entradas, 30 04, 7:500$:
Mathias Teixeira de Almeida, 20 acções, 2A,
3 , e 41 entradas, 30 I., 1:200$ ; L, Ma,ylasky,
20 acções, 3 1 e 4' entradas, 30 0 /., 1:200$;
Francisco Naylor, 25 acções, 2 3 , 33 e 4' entra-
das, 30 '1.' 1:500$ ; Joaquim Pacheco, 10

'acções, 2a, 31 e 4 1 entradas, 30 0 /,,•, 600$; Jose
Julio Pereira da Silva; 50 acções, 2 a, -31,e

• 41 entradas, 30 °/,,, 3:000$; Paulo • Vianna,
20 - noções; 2 1 , 3 A e 41 entradas, 30 0 /0 , 1.:200$,
Carlos Travasses, 10 acções, 2 3 ; 34 e 4' entra-

.

•
das, 30 o/., 600$; C, 1.---Coutinho Froes, 20 •
acções,. 2A , 31 e 4-3 entradas, .30 o/., 1:200$;
Octayiano Coelho • da Silva, 15 acções, 21 , 3' '-
4' ènti'adas, 30 o /., 900$; Joaquim Lacerda,'
10 acções, 2 1 , - .3 1 e 4' entradas, •30 0/0:6
Pelo que são notificados os accionista acinaa •
especificados Para - scienela de que, dentro deo '
prazo de Mn mez a -contar da data da pri-
meira 'publicaçãct deste edital, São obrigados
a satisfazerem á Comganhia .Tattersall Brazi- ••
leira . as entradas que se, acham , -devendo cor- '
respondentes ás suas ac-ões: vsto não .e
terem feito por °ocasião das respectivas elmo-
madas, sob pena de serem as acões vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação na.
°ocasião deste, por conta e risco dos notifica- - -
dos, para pagamento de seus debitos á inesnia,
companhia„podendo esta, caso não sejam -;ellas
vendidas por falta de comprador, declaral--ts -
perdidos, apropriando-se das entradas feitas-,
ou exercer' contra os notificados os dirMos,..de-
rivados de suas responsabilidade.so. tudo nos
termos da petição -acima transcriptao da lei -
vigente a respeito. - 'Para constar, passou-se
este a mais troe de igual teor, que •serão pus..
blicadoipor dez vezes, durante um mez,
Diario Official e Jornal do Commercio.,.folln-2.à
de circulação . nesta capital (sécia -, da meuá,-
c)mpanhia) e atfixados na fôrma da lei, de
cuja aflixação o porteiro dos auditorios lavrará
a competentecertidão paraser junta aos,respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, 9 de maio de 1892. R 6..!, José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi.—
Ccotano Pinto de Mirananda Montenegro.,

Rio de ja,neiro, 9 de maio de 1892. 	 es-
crivão interino, S. Moreira..	 • ('

PARTE COMERCIAL
ea,:nbio

Rio, 7

Os bancos conservaram a taxa official de,
11 118 d. sobre Londres,a, qual houve algumas,
transacções de manhã.	 •
• - 0 me:reá-do esteve indeciso, e de 1 hora 'em -
deante os bancos recusaram saccar contra
banqueiros á taxa official, realisando-se lettius
contra caixa matriz a esta taxa. De tarde,. o
mercado mostrou melhor tendencia, e fechou
estavel com lettraS particulares offerecidas a
11-3/16 d. , sena tornadores.. 	 •

O movimento do dia foi pequeno, constando
as transacções de lettras bancarias a II 1/8 d.
contra banqUaires e á Mesma laxa.- contra
caixa Matriz; de papel repassado -a 11.3/16 e
11 1/8 d., e papel de particulares ao extremo
de 11 118 a 11 114 d: •
• As taxas officiaes affixada,s - pelas bancos
foram as seguintes a •

3-Escola Normal	 •
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

D.e ordem do Dr. director e em cumprimento
,. da disposição do Sr. ministro da lnstrucção Pu-

blica,- constante do officio de 31 de março ul-
timo, n. 5.012, faço publico que nesta secre-
taria recebem-se propostas 'até ao dia 15 de
junho, para fornecimento dos objectes de expe-
diente abaixo declarados:

Lapis pretos e de céres:
Perimas de aço. •
Canetas; •
Canivetes.
Regoas.
Tesouras.
Raspadeiras.	 •
Pesos para papel.
Tinteiros. •
Gemina arabica-
Papel mata-borrão. - 	 •
Apparelhos para o mesmo.
Lapis de borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.
Tinta preta.
Dita carmim.
Papel almaço em branco e pautado.

.	 Dito para cartas e envolucros, varies for-
matos: .	-

Livros em branco e iMpressos, conforme.os
modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria.

Lapis de pedra.
Lousas «Fabero.
Livros para a aula de applicaçã,o.
As propostas deverão ser apresentadas ao

abaixo assignado juntamente com as amostras
dos objectes, em qualquer dia util, das 5 até
ás 9 horas da noite.

Outroshn recebem-se propostas para forne-
cimentos aos gabinetes de physica e chimica, e
de biologia, bem como para a aula de tra,-
bailios inanua,es e de musica.
• Secretaria da Estola Normal, -25 .de
de 1892.—O secretario, A. Biolchini.	 (.

Freguezia do Espirito7Sauto
QUAGIFlá Ç

O tenente-coronel Zacarias Bórba dos San-
tos, presidente da junta qualificadora, faz
saber que, tendo terminado hoje a -preneira•
reunião, acham-se ,affixados na itia -do Chi-
chorro n. 4 os editaes coin às nomes dos cida-
dãos qualificados na -activa e . reserva, e por
espaço de 15 dias, na fúrma da lei, recebem-se
as reclamações que forem dirigidas ao mesmo
-conselho.

Rio de Janeiró, 6 de juriti -o de l892.-Zaca-
rias Borba dm Santos, -tenente-coronel presi-
dente.-

EDITÁES
De citação dás cre-dá res inee ries'

O ,Dr. João Gaivão da Costa França, juiz da
_Camara Civil nesta cidade do • Ri° de Janeiro.

Faço saber aos cíite apresente editai de ci-
tação dos credores incertos virem que , na ex-
eciição que Manoel da' Silvá Oliveira move a
José Pinto da Caátro e outros, herdeiros e in-,
ventariante do finado Francisco Gonçalves
Leonardo, recahiu • a ,penhora no resto dos
autos do inventarie das bens do dito finado,

- corno -são :os termos de serem chamados os•
credores incertos  dos executados, pela presente
cito e chamo aos ditos . credores incertos para
que venham neste juizo, dentro do práso de
seis dias, que lhes serão 'assignádos em- audi-
encias, discutirem preferencias a respeito dá
penhora.; • sob pena de só passar em Tavor do
exequente precatoria de levantamento. E para

,que . chegue ao conhecimento de todos ou -dç
, quem noticia lhes possam dar, mandei passar
o presente e mais duas de igual - teor, que
será publicado pela imprensa e affixado pelo
porteiro no logar do cestume.—Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 6 de junho
de 1892.—Eu Vicente de Paula Bastos, eSeris
vão, o subscrevi, — fln7.3 a:aucio da Costa

•França, •

	

.	 •	 •
Londres, por 1$, • 11 1/8 d.-, a 90 d/v.
Pariz, por franco, 855 a' 857 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1$050 a 1$058,a 90 d/v.
Italia, por lira, - 860 a876 rs. a 3 d/v..,
Portugal, 394 a 412 9/. a 3 d/v: -
Nova York; por dollar,,4$500,a -4$5204-vista.

!
. Cotátiãó'olneià1.

- Apolices s -

	Emprestimo Nacional de 1868...	 1:425$000
.	 Bancos

„
Banco Rural • e , HyPothecario ,

l a , serie 	
Dito Coárnercial 	
Dito Conátructor 	
Dito Iniciador 	
Dito idem 	

300$000
262$000

52$000
12$500
13$000

Companhias

Comp. E. F. Chapim.	 L5000 . •
Dita V. F. Sapucahy, integr.. 	 19$000
Dita 'Sorocabana, tronco 	

	
146$00D

Dita Melhoramentos no Brazil 	
	 4G:i000

Dita idem  -	 47$0.00
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,,Z:ebentures •
•DebS:Corhp..	 d'e fstrillÚ dê

Ditoà -EConeldinit,- S.:, 1 i,5,0 	
•Dites: idem , itleiu.,	 .. .. .... .

DitoS gorócabana 	 -"	
Ditosent. .... .. 	 •
CoilWi'dados do Rancb . de Credifb'

.	

• 

•	 , 30900
•Del3S cro ganéo da Repuhíic.

▪

 , .	 81$000
• , de, Janeiro ,, 7 .(10	 de,1892,— O
presidente, .,Thó	 O Sèdeario
Jutio Teve rú de A.?iine

IVIerea.clo ia

- Ag" mercadorias entradas no dia 6 foram:
-	 .	 ná.,TA f

Café. 	 , 	 "' ' 	 2 .81:247. 1.072:969 kilog.
Cav.o N'iegetal.".* 49.260"	 303.314 .»
éottroã Se&os e . .	 ••	 .	 •

• salgoaloS: :

▪ 	

— . • - • .131 .275
• 4.653 ,	 22.091 • »	 •

Milh6 	 -•	 ,. 1600	 -
Queijos  '	 ' '	 • 3.578	 29;419
Totteinho- • -

•	

2.160	 - 32 ..044 »
, Diversás.':. .... .	 20;131	 145.019	 '

•„

41;500
.22M0.0'

_224;500
-irmo
7000'

•	 .	 ,

• Credito
Reintinieritb	 'IliZerida' do
_ • Vatquero: . . • 42:652:3120 .•
Menos adeipeza, •.

de cu..teio..,.. 17:34j$0410s:	 ;

Prejuízos a- el.n . .....

,791M00
: 20:000M00

: f0000
• 5:652A900
. 3:690g00

30:459$300
,

25$309080

• :5:15%220- _ 

30:45-9300
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•-	 ,
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	 „una I. g rial dé

, • • • &ti Uiva,•
DA'SÉSgÃO DÀ ASEIMBLLA GEL

'	 • •	 OBDINARIA

'Aos 10 diaê . do mez de maio de 1892; á 1 hora
da tarde, escriptorio, da Cond?laria, Cru-
zeiro, achando-se presentes * 23 . accionistas
representando" 725 acções, o Sr. ireitlente da

- a-sembléa geral, cemmendador José Ferreira
Alegria, abre a sesi'iãO e:ebrivida para secre-
tanos os Sr.4. José Antonio da Costa Pereira e
José Maria de.Oliveira Reis.

' O Se. Presidente declara que, a Sessá6,'„da,
âSseyfibléa • gerara .qUe tem a lonrkdc,
sidir é para „julgamento • da contas apresen-
tada-s' pelj threctória. 'e leitnra do' parecer do

fiseál," é convida • o• Sr. I" ncretario
Cega, Pereira 'a proceder t leitura Cio rola-

' torio.	 .• . •	 •-'
'Finda a leitura; o Sr: José Julio Pereira da

'Silva, relator da coininissãO fiscal, lè o parecer
da mesma como missão 6n/canudo' pela. appro•-
yaçãe . .de todas as doutas apresentadas . pela
directoria.	 •	 • ,• •	 •-•	 -	 •

O Sr. codniendader- Alegria, -Presidente da
• assembléa, diz que . se.acham -disctisSão o

relatorio , e parep2r, da eoininiSsilo -fiScal, c,
não havendo quem , peça, a palavra, vae dar
per encerrada a discussão. Sn:latidos á

• votação.- o rela	
a

tório e, parecer da -cOniniiAsão
fiscal,' são approvados por Una,iiiinidade.'

,	 O Sr. presidente	 ela' á; que; tendo a dire-
ctoria resignado' o seu mendato, , Competia á
aSsembléii geral • deliberar se' convinha, ,pro-
ceder á eleição de nova directoria bu se devia
tornar-se . qualqner Mitra delibetacão:.
• a pdlavrit e Sr. Pires Coelho • e Áliz
que, em vista da estado_ pouco lisongeiro da

,- companhia -e .concordando com as razões dadas
no relatorio -pela directorid, á de parecei que
se liquide a companhia, e pede para submet-
ter á discussão a seguinte proposta, que é

•Cunanimemedte approyada; 	 •
Illm. 'Sr. presidente— OS alaiXO

dos, em vista da demissão que acaba de dar a
•directoria é das circumstancias em que se

4 acha a nossa Cbtitanhid;fropõ'ein gire S-éja-
ribineada, unia -commissão de: tres ,aCeionist as
para tratar desde-já da sua liquidifeão, dandb-,

• ' lhe esta assemblew 'procuração eia pausa Pro-
` . 'prla com todos os poderes- para esse

- Rio de Janeiro;- 10- de' maio , de 1892.—Pires
C9Cd1.0 &, Comp. »

O Sr. Oliveira'Reis propõe que a commissão
liquidante seja composta dos Sr.-Pres Co .1ho,
Costa Pereira e ;Jose GidiriarãeS. Cailiècida
essa indicaçãO' . pela assemblea,, immnedia ca-

• mente pedeuc dispensa os ,SrS, Costa Pereira e
José,Guimarães, iitzendO varias CAnSidei.a.0e,s
jilstificando a impossibilidade de poderem

eficarregar-se' dessa. liquidação.. ,:.0 Sr. Costa
, Pereira propõe' então que a commb.ssão seja
composta dos Si.J. Pires Coelho, M. Lauriano
e AM; Vadie.. • O Sr. presidente' diz que vae
p`r a votos a proposta. apreentada pelo
Sr. Costa Pereira., 	 ,

Procede.ndo-se á V
-
otação, roi ella approvada

por 154 ')'rotoS'ciinfiTt 5:	 • •
G Sr. presiclenlódeelna. estarem • eleitos.

com todós:oSpelereá para procederem á liqui-
dação da Companhia, Industrial de Avicultura
os' Coellib, • Matheuá -Lattrialib da
Silva c Jose. Pernandes do . Valle; ••'

O Sr.- Ricardo 1.Zill1TO '§ decIaraque-Se aehani
ah seu pokr. todos á Valores' e doetiniehtóS
pertencentes á companhia e qUe está prtnpto
a fazer entrega de tudo commissão liqui-
dante.	 -, • .•..	 ,

O mesmo senhor propõe que se- 	 na
a:C .ta uni Veto de agradecimento' a directoria
da Coudelaria. .Cruzeiro . gentileza que
.sempre tem tido commisco dedendo-nos a sua
sala para as nós§aS sesSões.- • .

Nadá • rrials ,havendo.' a tratar, o- Sr. presi-
dente levanta a Sessão ás 21/2 horas da, tarde.
E eu,_ José Antonio da . Costa. Pereira, servindo
de Lo secretario, mandei 'passar a préSente,Ane
asSigno..	 .	 • •

Rio de Jan,eiro,' 10 de maio. de- 1892:= Josd
Antonio da ,Cota Pereira, P. secretario..

•-

PARECER DO CO.:SE'í110

O Srs. acciohistastA commissão por Viig
eleita 'veia - apresentar-vos .o seu parecer.sob
a 'exactidão das -contas apresentadas' pela dire.-,
ctoria; cumprindo o que determina o" art. •16
do z nosàos estatutos. • ,•

Examinando corri Mirinciosidade a escripta,
.da Com panhia, que- se acha fidta, cota tbda a
r -gularidade, e passando a conferir, as verba
que constittie - o Sati activo, aC.:hou : as ex-
actas: :	 •- •

A conta de lucros e perdas • apresenta tun
pre,Uizo: de 5.159.3220; concorrendo para este
resultado a venda ta casa da Praça do Mer-
cado', á qual -taido' . sido adquirida por preço
elevadci, fhi'agoramVendida, - por preço que na
actualidade jirlgamoS' satisfaZer os interesses
de todos os Srs. : 'acCionistas.

Não se deve extranbar que Se* . tenha dado
tal differença,pois que os.valores poé qUe foram

i7:5.00Z.-*000'	 •
3;i2t$310

5 : 150$220,

110:391$1
—

Capita/
Valor de 1.000 acções 	

Dividendos :
Saldo não reclamado 	
• Credores diversos
Saldo a favor de diversos 	

Acções caucionadas :
Caução da directoria 	

S. E. ou Ó.	 110:à91$120

Rio de Janeiro, 30 de' abril 	 _ .
riaà9 Martins. do ,Anvcral. • •

DEMONSTRAÇÃO DÁ. CONTA. DE rucnos.E
mi 30 DE ABRIL DE 1892

Rio de janeiro, 3a d.q ttbril,.: de • 1892. —
Lci1ie ia mo Jlartins, do Amaral. , 	 . •

.	 .	 .
' t 

i1 Int toa •
BALANÇO ENI 31 DE MAIO DE 1892 '

	 '
	Capital .00' 	 - "	 750.000'

Fundo de reserva 	 .£ 450.000 '- ,•
. .	 Activâ: -

Capital a realisa,r 	

	

Lettras descontadas 	 ---
Lettra,s	 .....	 .
Cmii xasjnatjiz e filiaes.: sal-

- dos	 ' '
Empréstiirios, contas torren.;

tes ó outras  • •
Garantias - por Contas cor-,

.tente8;é diverào§ valOreS:
Caitt em Moeda corrente:. ,;•

Passici
Capital  - • • • 	 - • 

De.posites :
Em conta cdrrenfe sem jutos
Com 30, 60 dias de
Com prazo determinado:
Garantias por-contas correu-,
• tese diversos valores 	 •- -
Diversas contas .	 •	 •
Letras a-pagar •' 	 •

S. E. Ou O . 40.574:463$040.	 .
'Rió de Janeiro, 7 dè Anho de 1892.—Pel,o

LoNo.a. ,k;	 iimirEo-,' 1V. d.
Crammuri • acting inanagér.—Y. - 	 CiOliC7'
pró. 'acéciuntarit. •.

--
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional 	 18)2• ,

adquiridós nl11ia epoca 'muitas proradeda-,
des e'estabeleciinentos Se nos afigurava a to-
dos o desenvolvimento' Sempre, crescente e ja-
mais de emprezas como a nossa. 	 •	 •
. Não' conseguiu'a,. directoria 'o que desejava
gim era tv.reintineraeãe do capital empregado;
e 'querendo acautelar maiores prejuizos, ra a
venda da referida Casa com plena. approvação

• Pelo\relatorio da directoria,. cOnhe,cereis o
estado finaweiro.da, companhia ; -propondo a.
cominisSão:: . ' 	 5 ,

•

" Que sejam aprovftda,s as- contaã que apre-
senta a directoria; do aceordcr .com. 'O balanço e
mais dticumentos presentes. até 30 de abril de
1802:	 •	 .	 .	 .	 .	 .
. Rio de Janeiro, 2 de maio de: 1892.--.-Josd
fa r iati .Fel-reira da Siltm.--jusd Fernafidei do

Ferrei Machcido Gui'rflarcies:".
--

.BALANÇO GEgAL EM . 30 DE ABRIL DE 1 892

. Accionistas : ,
.12:656$000Entradas"it 	 .. .. ,

- Fazenda do Valqueiro :
Seu custo

53:858$74•posto -	 	 0: •• 
Despendido ern5-	 •
• obras, mate-
• riaes,cercas e

novas planta-
‘. 'çõeS . 	 12:_372:3020.	 65:230$760

. Semoventes :
5:291$230vaio dós ekiStaites'	

Devedores': •	 •Saldo que de.vent • a diversos	 4:447$600
_LettraS a . receber : ,	 -

As existentes ed. 	,

Caução.' da directoria»
Sita Caução . .. . ....
- Cabta	 1'	 •• - • -
Saldo.'
- Lucros -6-perdas• -r •	 -•-•

1 Peej uizes verificados 	

100: (500iYpo

105$000,

2:--780$1'20 :

7:500à000_

•Despezas gem es  •
Ordenado da directoria . •
Trejuizo em
Iclern na casa da praça 	
Primeiro. dividendo 	

6.666:666670
1.428:531à030
4.602255$730

8.333883$760

3..091:789$640
_

-7.824:218S370
.-8.(122:147870

40.574: -f63040
• , 	 •

43.333:333$330

6.079:747A920
1.268:103690
2.357:209à540

1L 376:721P,490
5.869:543590'

289:833$480


